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ACTA N.º 06/2006 
 

SESSÃO ORDINÁRIA 28/12/06 
------ Aos vinte e oito dias do mês de Dezembro de dois mil e seis, nesta cidade 
de Rio Maior, no Auditório dos Paços do Concelho, reuniu ordinariamente a 
Assembleia Municipal de Rio Maior----------------------------------------------------------- 
------ Quando eram dezanove horas e vinte minutos foi feita a chamada, 
verificou-se estarem presentes os seguintes Senhores:--------------------------------- 
------António Maria de Almeida Calado da Maia, João Sequeira Frois 
Figueiredo, João Fernandes Elias, Maria de Fátima Gouveia Pinheiro de 
Carvalho, José Eduardo Vaz Craveiro, Daniel Alexandre Pulquério Pinto, 
António Manuel da Silva Moreira, Jacinto Madeira Correia, Dora Isabel Tavares 
Crespo, Isabel Maria de Bastos Calisto, Fernando Manuel Nogueira Afonso, 
Mário Eugénio Pião Vitorino Anacleto, Gabriel da Silva Gomes, José Manuel 
Leitão, Ilda Manuela Abrantes Vieira Marques, Arlindo Regueira Bernardes, 
Dina Isabel Pinheiro Bernardino, Edgard da Fonseca Carriço, António Manuel 
Conceição Correia, António Mário Valada Rodrigues, Luís Miguel Pronto 
Pereira de Deus, Carla Cristina Machado Rodrigues Dias, Paulo César 
Fernandes Colaço, Alexandre José Rodrigues Canadas, Carlos Manuel Coelho 
Pereira, Carole Rodrigues Carvalho, Luís Miguel da Cruz Colaço, Alfredo 
Agostinho Batista, Isaura Maria Elias Crisóstomo Bernardino Morais, José Luís 
Ramos Ruivo Faria da Cruz, Maria Júlia Faria e Silva Antunes Figueiredo, José 
Manuel da Silva Neves, Augusto Manuel Gonçalves Figueiredo. ---------------------        .  
------ JUSTIFICAÇÃO DE FALTAS ---------------------------------------------------------- 
------ Nos termos do número um da alínea c) do Artigo quinto do Regimento da 
Assembleia Municipal foram justificadas as faltas dos Deputados Victor Manuel 
Marques Damião, e indicada a respectiva substituição. -------------------------------- 
------ Nos termos do número três do artigo trinta e sete foi presente a 
justificação de falta da Deputada Patrícia José Vieira Félix e Maria Ascensão 
Adrião Duarte. -------------------------------------------------------------------------------------- 
------ Verificando-se a existência de quorum, o Senhor Presidente da 
Assembleia deu inicio aos trabalhos da presente sessão. ----------------------------- 
-------------------------PERÍODO ANTES DA ORDEM DO DIA --------------------------- 
------ LEITURA DA CORRESPONDÊNCIA RECEBIDA E EXPEDIDA ------------- 
------ Pela primeira secretária Senhora Isabel Calisto foi feita a leitura da 
correspondência recebida e expedida pelos serviços da Assembleia Municipal. 
-----------------------------------APROVAÇÃO DAS ACTAS: ------------------------------- 
------ ACTA NÚMERO QUATRO DE VINTE E OITO DE JUNHO DE DOIS MIL 
E SEIS E ACTA NÚMERO CINCO DE QUINZE DE SETEMBRO DE DOIS MIL 
E SEIS ----------------------------------------------------------------------------------------------- 



------ PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL EM EXERCICIO -------------
------ Colocou a Acta número quatro e a Acta número cinco a aprovação:---------
------ DEPUTADO JOÃO ELIAS. --------------------------------------------------------------
------ Iniciou a sua intervenção com a apresentação de cumprimentos. Formulou 
votos de Boas Festas e de um Bom Ano.---------------------------------------------------
------ Quanto ao ponto em referência solicitou a seguinte alteração: ----------------
------ “ Acta número quatro, página vinte e cinco, onde se lê “... Na Juventude...” 
deve ler-se “... Nas Jornadas da Juventude...”; décima linha onde se lê: “... com 
tais dimensões ...” deve ler-se “... com iguais dimensões ...” .-------------------------
------ DEPUTADA JÚLIA FIGUEIREDO -----------------------------------------------------
------ Deu início à sua intervenção com apresentação de cumprimentos a todos, 
bem como votos de Boas Festas.-------------------------------------------------------------
------ Quanto ao presente ponto da Ordem do Dia disse:--------------------------------
------ “Não vou referir quaisquer erros ou omissões, mas sim sugerir que 
documentos desta natureza possam ser revistos antes de serem colocados  a 
aprovação.”------------------------------------------------------------------------------------------
------ DEPUTADO LUIS DE DEUS ------------------------------------------------------------ 
------ Apresentou cumprimentos a todos, formulou votos de Boas Festas e de 
um Bom Ano / dois mil e sete.------------------------------------------------------------------
------ Quanto ás actas solicitou a seguinte alteração:-------------------------------------
------ “ Acta número cinco página dois, na correcção deve ler-se : “ que os 
esclarecimentos foram insuficientes...”-------------------------------------------------------
------ Na página treze: onde se lê “ Provedor da Justiça” deve ler-se “ Provedor 
do Munícipe” .---------------------------------------------------------------------------------------
------ DEPUTADO PAULO COLAÇO  -------------------------------------------------------
------ Apresentou cumprimentos e votos de Boas Festas.-------------------------------
------ Disse : “Queria associar-me nas preocupações sobre as actas para 
recordar a proposta feita, de termos acesso ás mesmas antes de distribuídas, 
será esta a reclamação que volto a colocar.”-----------------------------------------------
------ PRESIDENTE DE JUNTA DE FREGUESIA DE RIO MAIOR ------------------
------ Apresentou cumprimentos, formulou votos de Boas Festas. -------------------
------ “ Em relação à Acta número quatro, queria referir que não encontro 
transcrita, uma frase que me foi dirigida pelo Deputado Daniel Pinto, na sua 
intervenção, quando apresentou um documento da minha campanha, chamado 
por nós «Jornal de Reflexão» e disse: «... A senhora nem é séria nem é 
competente...», de referir que eu gostava de ver esta frase transcrita em acta.” 
------ DEPUTADA DORA CRESPO ----------------------------------------------------------
------ Iniciou a sua intervenção com a apresentação de cumprimentos a todos 
formulando votos de Boas Festas.------------------------------------------------------------
------ Quanto à Acta número quatro solicitou as seguintes alterações: Página 
vinte três: onde se lê “... revelar o sua opinião...” deve ler-se “... revelar a sua 
opinião...” , quinto parágrafo onde se lê  “... honrar os compromissos e o povo 
...” deve ler-se “ ... honrar os compromissos com o povo ...” ,  sétimo parágrafo, 
onde se lê “... ou ainda a utilização de blog’s de pretensos meios de 
comunicação...” deve ler-se “... ou ainda a utilização de blog’s e de pretensos  
meios de comunicação ...” .---------------------------------------------------------------------
------ DEPUTADO DANIEL PINTO -----------------------------------------------------------
------ Apresentou cumprimentos a todos, com votos de Boas Festas e Bom Ano 
Novo.--------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Quanto à Acta número quatro disse:---------------------------------------------------



------ Página nove, o parágrafo oitavo continua para o nono não havendo ponto 
final, mas sim vírgula; Página dez, parágrafo décimo primeiro onde se lê “... 
quem age ao saber dos ventos, conseguirá ...” deve ler-se : “ ... quem age ao 
saber dos ventos, não conseguirá ...” --------------------------------------------------------
------ PRESIDENTE DE JUNTA DE FREGUESIA DE ASSEICEIRA ----------------
------ Apresentou cumprimentos a todos formulando votos de Boas Festas.-------
------ Quanto ao presente ponto da Ordem do dia solicitou as seguintes 
alterações:-------------------------------------------------------------------------------------------
------ Acta número quatro : Página quinze décimo quinto parágrafo, onde se 
lê “... Resolver problemas muito complicados que estão a prejudicar o ambiente 
que o Executivo ...” deve ler-se “... resolver problemas muito complicados que 
estão a prejudicar o ambiente. O Executivo...”; décimo terceiro parágrafo, onde 
se lê “... também na Câmara...”  deve ler-se “... também a Câmara...”.-------------
------ Página dezasseis , sétimo parágrafo, onde se lê “... seja no blogs com 
esta prática ...” deve ler-se “... seja no blogs mas com esta prática ...” -------------
------ Página quarenta e sete , parágrafo onze, onde se lê  “... que colocam a 
honorabilidade ...” deve ler-se “... que colocam a honorabilidade em causa...”; 
parágrafo doze, onde se lê “... estratégia nacional na valorização ...” deve ler-se  
“... estratégia nacional aposte na valorização ...” -----------------------------------------
------ Acta número cinco, página nove primeiro parágrafo , onde se lê “ ... não 
há razão para nós levarmos ...” a palavra levarmos deve ser colocada entre 
comas .-----------------------------------------------------------------------------------------------
------ Congratulo-me com o esforço notável  que tem sido feito pela Secretaria 
da Assembleia Municipal, e portanto estímulos positivos são sempre bem 
vindos” -----------------------------------------------------------------------------------------------
------ DEPUTADO ANTÓNIO MOREIRA ----------------------------------------------------
------ Apresentou cumprimentos a todos formulando Votos de um Bom Ano.------
------ Referiu: “Apraz-me registar a melhoria na feitura das actas. Quanto á Acta 
número cinco: página quinze primeira linha retirar “ só agora” ---------------------- 
------ APROVAÇÂO.------------------------------------------------------------------------------- 
------ Colocada a acta número quatro a votação, foi a mesma aprovada por 
maioria, com a abstenção do Deputado Jacinto Correia, por não ter estado 
presente na referida sessão. -------------------------------------------------------------------
------ Colocada a acta número cinco a votação, foi a mesma aprovada por 
maioria, com abstenção dos Deputados, José Luís Ramos Ruivo Faria da Cruz, 
Carole Rodrigues Carvalho, António Manuel Conceição Correia, João 
Fernandes Elias e Maria de Fátima Gouveia Pinheiro de Carvalho por não 
terem estado presentes na sessão em causa. -------------------------------------------- 
------------------INTERVENÇÕES DOS SENHORES DEPUTADOS ------------------- 
------ DEPUTADO JOÃO FROIS -------------------------------------------------------------- 
------ Apresentou saudações Natalícias a todos os presentes. ------------------------ 
------ “ Passaram trinta anos sobre as primeiras eleições para as Autarquias 
Locais. ------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Foram trinta anos de trabalho e dedicação, das Juntas de Freguesia e das 
Câmaras Municipais, hoje reconhecido em todo o País pelas populações que 
usufruíram e usufruem dos benefícios e da qualidade de vida que lhes foi 
proporcionada. Pena é, que os Partidos Políticos com aptidão a serem Governo 
não se entendam e não queiram cumprir com o N.1 do artigo duzentos e trinta 
e seis da Constituição da Republica que diz – No continente as autarquias 
Locais são as Freguesias, os Municípios e as Regiões Administrativas. -----------



------Vou fazer votos para que em dois mil e sete se dêem os primeiros passos 
para que a constituição seja cumprida e o Poder Local venha a contar com as 
Regiões Administrativas. ------------------------------------------------------------------------
------Um assunto que está na agenda política é o Aeroporto da OTA. --------------
------ Interessa-nos sobretudo as implicações benéficas que esta infra-estrutura 
aeroportuária que ficará a poucos quilómetros do nosso concelho possa ter no 
nosso futuro colectivo para a  população do Concelho de Rio Maior. --------------- 
------ Na sessão de Câmara do passado dia vinte de Dezembro ouvi com 
atenção as palavras entusiásticas do Presidente da Câmara Dr. Silvino 
Sequeira, apoiado por toda a Vereação quando se referia ao Aeroporto da OTA 
e ás perspectivas de que temos condições para se instalarem no nosso 
Concelho muitas famílias de empregados que irão trabalhar no Aeroporto da 
OTA. --------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Temos boas vias de comunicação, temos em todo o concelho as infra-
estruturas básicas, electricidade, águas, esgotos, creches, jardins de infância, 
escolas básicas, secundárias, profissional e superior, instalações desportivas e 
de lazer, bibliotecas, casa da cultura, cineteatro, etc, etc.------------------------------
------ Temos uma bonita cidade, com bons equipamentos, estacionamentos 
novos, gaz de cidade ao domicilio, bonito jardim e arruamentos renovados, etc, 
etc.-----------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Mas para que as pessoas tenham apetência para se instalarem no 
concelho é preciso que pelo menos durante este mandato esteja aprovado o 
Novo, ou Revisto, Plano Director Municipal. Hoje a grande apetência no 
mercado imobiliário é pelas vivendas. As pessoas com maiores recursos, 
preferem as vivendas a viver em edifícios, e esta tendência decerto também é 
extensível aos futuros empregados do Aeroporto da OTA .---------------------------- 
------ Seria, oportuno e urgente, que no PDM fossem previstas novas áreas de 
construção em todas as freguesias do nosso concelho, ouvindo os Srs. 
Presidentes das Juntas dando preferência como é lógico às zonas de cada 
freguesia com água, luz e esgotos. ----------------------------------------------------------
----- Seria pois do maior interesse para o Município que fossem prevista novas 
áreas para construção não só na freguesia de Rio Maior como nas restantes 
freguesias, para que possa haver uma oferta diversificada, evitando 
especulações nos terrenos por serem poucos e que podem de algum modo 
afastar as pessoas interessadas em instalar-se no nosso concelho. Havendo 
mais terrenos disponíveis, isto é, havendo mais oferta e só deixar funcionar o 
mercado. ---------------------------------------------------------------------------------------------
------ Por último, aproveito para desejar um próspero e Feliz Ano Novo a todos 
os presentes e às suas famílias.”-------------------------------------------------------------- 
------ DEPUTADO DANIEL PINTO -----------------------------------------------------------
------ Apresentou renovação de cumprimentos. Referiu ainda: ------------------------
------ “ A última Assembleia Municipal foi no dia quinze de Setembro, penso que 
passou tempo de mais até ao dia de hoje. Os quinze pontos hoje apresentados 
no Período da Ordem do dia resultam desse tempo excessivo. ----------------------
------ Penso que será altura de pensarmos se não seria melhor fazermos mais 
Assembleias Municipais, reflectir mais sobre os assuntos da Ordem do Dia. 
Quem ficaria a ganhar seria o nosso concelho, penso que é esse um dos 
objectivos duma Assembleia Municipal.”---------------------------------------------------- 
------ DEPUTADO JOSÉ NEVES --------------------------------------------------------------
------ Apresentou renovação de cumprimentos. Referiu que antes de ter inicio 



esta Sessão os Lideres das forças políticas presentes, tinham conferenciado no 
sentido de tentar acelerar este período da Ordem do Dia, o que segundo ele, 
ainda não funcionou desta vez. ---------------------------------------------------------------
------ Mais disse: “Agradeço os postais de Boas Festas que me foram enviados 
quer pela Câmara Municipal, Assembleia Municipal bem como por algumas 
Juntas de Freguesia., os quais retribuo----------------------. ------------------------------
------ Tal como já foi referido, o período de tempo decorrido desta, à última 
Assembleia Municipal foi muito longo. De certo houve questões que aqui 
deveriam ter sido levantadas e discutidas. -------------------------------------------------
------ Ao longo deste ano de mandato, houve muitas situações levantadas de 
beneficiação da qualidade de vida dos riomaiorenses; infelizmente passado um 
ano ainda não foi possível estarem todas resolvidas. -----------------------------------
------ Em relação à qualidade de vida, eu proponho em nome da CDU que a 
Câmara desenvolva campanhas ambientais e execute a calendarização para a 
execução da limpeza nos Bairros periféricos. ---------------------------------------------
------ Por fim, em relação ao último Feriado Municipal, congratular o Senhor 
Presidente da Câmara por ter devolvido o Feriado aos riomaiorenses. Na altura 
o Senhor Presidente referiu que a atribuição de Medalhas aos riomaiorenses é 
apenas um critério da Câmara. Eu penso que se a Câmara assim o entender, 
pode alargar esse critério aos eleitos desta casa. ---------------------------------------- 
------ Em relação ao último almoço dos idosos, congratulo a Câmara pela sua 
organização e agradeço o convite que me foi enviado”. -------------------------------- 
------ PRESIDENTE DE JUNTA DE FREGUESIA DE ARRUDA DOS PISÕES. - 
------ Apresentou cumprimentos a todos, bem como votos de continuação de 
Boas Festas. ----------------------------------------------------------------------------------------
------ Quanto ao presente ponto da Ordem de Trabalhos disse:-----------------------
------ “Quero dar conhecimento ao Senhor Presidente da Câmara que a conduta 
das Águas do Oeste avança, embora lentamente, em direcção à Junta de 
Freguesia de Arruda dos Pisões.--------------------------------------------------------------
------ Eu pensava que a parte baixa da Freguesia só iria ser intervencionada no 
Verão, parece que assim não irá acontecer, venho alertar para o seguinte: As 
pessoas estão a ficar preocupadas, no ponto onde eles se encontram aparece 
bastante água. Quando chegar à parte baixa, como será aquela situação? 
Ainda não esquecemos que aquando do saneamento básico teve de se parar 
com a obra, porque houve casas em perigo. ---------------------------------------------- 
------ Dar conhecimento que também ando a ver se consigo, junto das Águas do 
Oeste, desviar uma parte da conduta, acho que é possível se houver boa 
vontade das partes envolvidas. ----------------------------------------------------------------
------ Chamo ainda a atenção para a situação da Estação Elevatória; sou 
interrogado constantemente pelas pessoas daquelas ruas, sobre se irão ter ou 
não saneamento básico.”----------------------------------------------------------------------- 
------ PRESIDENTE DE JUNTA DE FREGUESIA DE ASSEICEIRA ---------------- 
------ Iniciou a sua intervenção com apresentação de cumprimentos a todos, 
apresentando igualmente votos de Boas Festas. -----------------------------------------
------ Referiu: “ Hoje provavelmente é a última Assembleia Municipal com o 
dogma do nome «Assembleia Municipal do Concelho de Rio Maior no âmbito 
do Poder Local Democrático», no sentido em que vai haver uma nova lei, que 
tanto como as informações disponíveis vem culpabilizar as Autarquias, em 
particular as Câmaras Municipais preocupar e prejudicar as Juntas de 
Freguesia. -------------------------------------------------------------------------------------------



------ Quando o Governo se apresenta ao eleitorado não diz o que vai fazer, 
penaliza os que mais contribuíram para a mais bela conquista do vinte e cinco 
de Abril. ----------------------------------------------------------------------------------------------
------ Esta Lei das Finanças Locais, tal como iremos ver nas Grandes Opções 
do Plano, não vem trazer modelo de desenvolvimento assente na 
descentralização e na proximidade. ----------------------------------------------------------
------ Portanto, o dois mil e sete vai ser um ano de exigências, de muito trabalho 
e um ano onde se abre um ciclo novo, este tem de ser um ano de fechar um 
ciclo velho, eu tenho muita apreensão face à aplicação da nova lei das 
Finanças Locais. -----------------------------------------------------------------------------------
------ Congratulo-me com a visita do Senhor Presidente e do Senhor Vereador, 
não a uma iniciativa da Junta de Freguesia mas do Centro Social de S. 
Domingos – a Noite de Fados – que não vem na Agenda do Senhor Presidente 
mas que enobreceu muito com a sua presença. ------------------------------------------
------ Congratulo-me com o que li no «Mirante»; o pagamento das dívidas a 
fornecedores e assumir o compromisso de pagamento a trinta dias. Foi uma 
jogada do executivo para aumentar a sua credibilidade. Conseguiu desta forma 
colocar a zero a sua capacidade de endividamento para os próximos quadros 
de referência, aumentou a sua disponibilidade para a candidatura ao QREN; 
criou uma nova visibilidade dada pelo município; foi e é uma boa jogada de 
marketing; mas é acima de tudo um acto de inteligência pura, para fechar o “ 
ciclo velho, destes trinta anos e iniciar o ciclo novo “ onde a responsabilidade 
tem de ser partilhada, e onde todos nós temos que encontrar as sinergias para 
poder sempre, ter uma administração autárquica ao serviço das populações e 
de Portugal. -----------------------------------------------------------------------------------------
------- Congratulo-me também, porque apesar de todas as dificuldades a Junta 
de Freguesia de Asseiceira acabou de adquirir um «mini bus» para o transporte 
de crianças. Foi um enorme esforço, mas as crianças e os idosos merecem; 
esperamos da parte da Autarquia uma colaboração possível para fazer face às 
prestações. ------------------------------------------------------------------------------------------ 
------ Quero igualmente demonstrar algumas preocupações: toda a gente tem 
sentido os problemas causados pelas chuvas; na minha Freguesia, temos 
algumas preocupações que se foram acentuando e agora estão mais 
degradadas; é o corte da estrada e da ponte 25 de Abril; é o problema da 
Segurança Rodoviária e Pública que nós temos no cruzamento da EN/1, no 
cruzamento para as Caroleiras; é o aqueduto que está eminente a sua queda 
na Fonte Cereja; é o muro do António Silva que está eminente a sua queda; foi 
o desmoronamento dos vários taludes; é a situação da EN/1 e da Rua das 
Flores; para além duma situação que tem de ser vista que é uma zona pedonal 
que faz a ligação da Azenha ao Cantinho do Céu; aqui é uma preocupação 
acrescida porque este caminho é utilizado por crianças para virem para a 
escola. Ainda há outra situação, apesar de em terreno privado, é o caso dos 
terrenos junto ao lavadouro onde o acumular das águas está a criar uma 
situação de degradação das casas. ---------------------------------------------------------- 
------Terminava com duas notas:---------------------------------------------------------------
----- Não faz sentido que apesar do investimento da Câmara relativamente aos 
balneários, e pela Junta em relação à garagem, e depois da visita dos 
Senhores Vereadores e do acompanhamento pelos serviços técnicos, o certo é 
que a caldeira não esta lá, tal como a energia eléctrica e a rede do 
polidesportivo, a água e o parque infantil. --------------------------------------------------



------ Existe ainda um outro problema, relacionado com a Biblioteca para 
Asseiceira. Já veio o equipamento. O primeiro orçamento foi feito na base de 
transferência de Capital para a Junta. Entretanto o orçamento pedido em nome 
da Câmara quase dobrou e existem prazos a cumprir!----------------------------------
------ Quanto às obras das Águas do Oeste. Em Asseiceira não existem 
problemas de falta de água. Toda agente sabe que a Asseiceira vai ser nos 
próximos anos uma nova centralidade. Nós queríamos aproveitar a 
oportunidade, para que quando vierem outras obras para ali não nos queixar-
mos com falta de água, ou seja estudar a possibilidade de a Asseiceira poder 
vir a ser incluída no roteiro, porque as perspectivas dos próximos tempos assim 
o recomendam. ------------------------------------------------------------------------------------
------ Terminava, com a minha preocupação em relação aos transportes 
escolares. Este “ Mini – Bus” já vem com o equipamento, mas vai ser 
necessária formação e outro tipo de apoio. Era bom que voltasse-mos a ter, tal 
como no início, reunião com a Vereadora Dra Ana Cristina, no sentido de 
coordenar energias para que estas coisas possam correr bem. ------------------- --
------ Agradeço, a disponibilidade demonstrada pelo Executivo, que na ausência 
da carrinha da Junta, cumpriu com a Lei, dando transporte às crianças.”---------- 
------ DEPUTADO LUÍS DE DEUS ------------------------------------------------------------
------ Apresentou cumprimentos. --------------------------------------------------------------
------- Referiu que viver em democracia é respeitar as hierarquias, mas que de 
acordo com instruções prescindia da sua intervenção. --------------------------------- 
------ DEPUTADO VALADA RODRIGUES -------------------------------------------------
------ Apresentou cumprimentos a todos, com votos de um bom trabalho. ---------
------- Mais disse: “efectivamente solicitei aos colegas de bancada, que de 
acordo com o que tinha sido combinado, prescindissem do uso da palavra 
neste ponto da ordem do dia, dado o grande volume de matéria a discutir, na 
ordem do dia”. -------------------------------------------------------------------------------------- 
------ DEPUTADA JÚLIA FIGUEIREDO -----------------------------------------------------
------ Apresentou renovação de cumprimentos. -------------------------------------------
------ Quanto ao combinado, referiu assumir e partilhar o acordo feito. -------------
------ Referiu ainda: “ Entretanto e porque ainda estamos em época de festa, 
arrematei a minha intervenção de agora com qualquer coisa que ainda está no 
ritmo natalício, como não pode deixar de ser e para fazer juz ao poeta referido 
à uns dias, Carlos Drummont de Andrade: -------------------------------------------------
--- «Quem teve a ideia de cortar o tempo em fatias, a que se deu o nome ano, 
foi um indivíduo que industrializou a esperança, fazendo-a funcionar no limite 
da exaustão. Doze meses dão para qualquer ser humano se cansar e entregar 
os pontos. Aí, entra o milagre da renovação, e tudo começa outra vez, com 
outro número e outra vontade de acreditar que daqui para diante, vai ser 
diferente». ------------------------------------------------------------------------------------------- 
------- Espero que assim seja.”------------------------------------------------------------------ 
------ DEPUTADO PAULO COLAÇO --------------------------------------------------------
------ Iniciou a sua intervenção com apresentação de cumprimentos. ---------------
------ Disse: “ Quero reforçar o que foi dito pelo meu companheiro de bancada, 
Luís de Deus. A pedido do nosso Líder de bancada não faremos intervenções. 
------ Mas, eu lavro aqui o meu protesto, porque eu quero que a palavra dada 
pelo meu líder seja honrada, o que por mim e pelos meus colegas será sempre 
respeitado.”------------------------------------------------------------------------------------------ 



------ DEPUTADO ANTÓNIO MOREIRA ----------------------------------------------------
------ Apresentou renovação de cumprimentos. -------------------------------------------
------ Disse: “Queria apenas congratular – me pelo facto de termos conseguido, 
nesta altura, permitir que a Assembleia decorra naquilo que é a Ordem do Dia. 
------ Dizer, que às vezes não é fácil, em tão pouco tempo, conseguir que se 
chegue a um acordo. Agradeço a todos os Lideres Parlamentares a vontade 
que tiveram em fazer seguir esta Assembleia, obviamente não posso deixar de 
subscrever a mensagem da Dra, Júlio Figueiredo.”-------------------------------------- 
------ SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA ----------------------------------------------
------ Apresentou cumprimentos a todos. ----------------------------------------------------
------ Quanto às questões colocado pelos Senhores Deputados referiu: -----------
----- “Sr João Frois, permita-me que também eu me congratule com os trinta 
anos do Poder Local, e da maneira digna como foram comemorados. -------------
------ Quanto ao Aeroporto de OTA, compreenderá que vou aguardar pelo ponto 
aquando da discussão do Orçamento e das Grandes Opções do Plano, bem 
como sobre a requalificação do meio rural. ------------------------------------------------
------ Aproveitava a sua intervenção para dum modo geral agradecer a todos os 
que nos desejaram um Bom Natal e Bom Ano e Retribuir. ----------------------------
------ Daniel Pinto focou um assunto que me é extremamente caro, quem me 
dera que existissem mais Assembleias Municipais, que discutíssemos os 
verdadeiros problemas de Rio Maior, sem  estarmos com compromissos de no 
final fazer votação. --------------------------------------------------------------------------------
------ Deputado José Neves - Tem toda a razão, devemos iniciar , dar 
continuidade à campanha ambiental ou como lhe queira chamar, 
consciencializar cada vez mais os habitantes de Rio Maior.---------------------------
------ As medalhas e a sua atribuição, talvez já todos tenhamos evoluído, em 
termos de reconhecimento das pessoas e não estarmos encostados a 
questões pessoais ou partidárias. ------------------------------------------------------------
------ Aproveito a intervenção do Deputado Gabriel Gomes, à qual o Vereador 
Dr. Carlos Nazaré irá responder, para chamar a atenção para o que se está a 
passar a nível das Águas do Oeste; pode ser incómodo, mas é um 
acontecimento notável.. Termos as Águas do Oeste a fazer sem qualquer 
esforço financeiro da Câmara Municipal, toda uma rede em Alta que Rio Maior 
passará a dispor, e o concelho duma Rede em Alta em que muitos pontos vão 
ser reforçados, vão ser criados novos pontos, e resolve hoje um problema, que 
amanhã custaria milhões de Euros ao Concelho de Rio Maior. Temos de ter a 
perspectiva de futuro, de reconhecer que este sacrifício terá benefícios 
amanhã. ---------------------------------------------------------------------------------------------
------  Augusto Figueiredo - o senhor tem uma visão pessimista com o 
Tribunal Constitucional ao ter declarado a inconstitucionalidade da Lei das 
Finanças Locais e apesar de reconhecer, votei em local próprio contra. Não 
pelo endividamento, mas porque entendo que conjugando com o quadro de 
Referência de Estratégia Nacional, conjugando o que se está a fazer a nível de 
diversos ministérios de reorganização de serviço da Administração Central 
espalhados pelo País, se está a fazer a reforma administrativa que se fez no 
Século XIX; nunca mais se fez no nosso País duma forma encapotada, 
escondida, e a partir de dois mil e nove, quando acabar este período de 
transição, da entrada da nova Lei e vigorar a nova Lei das Finanças Locais, 
teremos um novo ordenamento administrativo, uma nova realidade 
administrativa, que não foi sufragada pelos Portugueses, e para quem como eu 



sempre acreditou que regionalização era um factor de desenvolvimento e de 
progresso acelerado do País concerteza que não é com satisfação que 
constata que um Governo que apoiou, e que se hoje voltasse a votar voltaria a 
votar onde votei, mas perdoar-me-ão, não concordo com esta lei pelas razões 
que acabo de expor. Mas, entendo que é um novo ciclo que se abre. Vamos 
fazer do mal o bom, vamos ultrapassar alguns bloqueios que se perspectivam. 
------ Referiu-se a um esforço que fizemos; pactuo em grande parte com as 
considerações que fez, e terei oportunidade de explicar-lhe e dizer porquê o 
pagamento a fornecedores, e da situação financeira que temos. --------------------
------ Dizer-lhe que apresentámos ao Governo Civil todo o prejuízo que tivemos 
devido ás cheias. Tal como sabe o O.G.E. contempla crédito para ocorrer á 
situação das cheias, não contando o mesmo para a capacidade de 
endividamento, depois de passar a tramitação que o Governo deve passar. -----
------ Também obtive informação do Senhor Governador Civil, que ele próprio 
fez seguir em conjunto, uma relação dos prejuízos que tivemos tendo solicitado 
uma comparticipação a Fundos Perdidos, que a ser deferida será enviada para 
a Câmara através da CCDRLVT. ------------------------------------------------- -----------
------Talvez daqui a um tempo digam que os orçamentos pedidos em nome da 
Câmara custam metade, quem sabe se o pagamento a trinta dias não terá 
influência. --------------------------------------------------------------------------------------------
------ Quero congratular-me com uma frase do Prof. Augusto Figueiredo «todos 
os dias há pessoas que procuram fixar-se em Asseiceira», como é uma coisa 
boa, ninguém fala dela. --------------------------------------------------------------------------
------ Dra. Júlia Figueiredo agradeço o momento de poesia, fica sempre bem 
numa reunião deste tipo. ------------------------------------------------------------------------
------ Dr. António Moreira concordo consigo, de facto temos uma agenda 
grande, solicitarei se o Senhor Presidente da Assembleia permitir a retirada de 
alguns pontos da ordem de trabalhos.”------------------------------------------------------ 
------ SENHOR VEREADOR CARLOS NAZARÉ -----------------------------------------
------ Iniciou a sua intervenção com a apresentação de cumprimentos a todos. 
Dando resposta ao solicitado pelo Senhor Presidente quanto à questão 
colocada pelo Presidente de Junta de Arruda dos Pisões, acrescentou: “------
------ “ Eu sinceramente pensava que esta questão já estava resolvida, com a 
reunião havida na semana passada com as Águas do Oeste.”----------------------- 
------ SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA ----------------------------------------------
------ Dirigiu-se aos Senhores Deputados no sentido da aprovação da retirada 
de alguns assuntos da Ordem de Trabalhos, tendo em conta a extensão da 
mesma. ----------------------------------------------------------------------------------------------
------ Os pontos a retirar seriam os seguintes: ---------------------------------------------
- Taxa Municipal dos Direitos de Passagem (TMDP) para o ano de dois mil e 
sete; ---------------------------------------------------------------------------------------------------
-- E.N. 114 ponto sobre a Ribeira de Vale da Pedreira ao Km quarenta e três / 
quatrocentos e setenta – Reabilitação e alargamento – Declaração de Interesse 
público; -----------------------------------------------------------------------------------------------
-- Regulamento Municipal de Toponímia e Numeração de Polícia do Concelho 
de Rio Maior; ---------------------------------------------------------------------------------------
-- Adesão à Rede das Cidades Educadoras.----------------------------------------------- 
------ Solicitou ainda que a apresentação de pontos relacionados entre si, seja 
feita em simultâneo, com votação ponto por ponto. -------------------------------------- 



------ VOTAÇÂO------------------------------------------------------------------------------------
------ Colocado o presente assunto a votação foi por unanimidade aprovado a 
retirada dos pontos referidos pelo Senhor Presidente. ---------------------------------- 
-----------------------------PERIODO DA ORDEM DO DIA-----------------------------------
------------------------PONTO UM – ACTIVIDADE MUNICIPAL --------------------------
------ (Documento anexo correspondente ao oficio número  de     de Dezembro 
de dois mil e seis)---------------------------------------------------------------------------------- 
------ DEPUTADO JOSÉ NEVES -------------------------------------------------------------- 
------ Chamou a atenção para o facto de na actividade Municipal não estar 
incluída a relação de trabalhos efectuados pelos serviços externos.---------------- 
------ Informação do Senhor Presidente  sobre a Actividade Municipal, segundo  
o estabelecido  na alínea e) do artigo cinquenta e três da Lei cento e sessenta 
e nove / noventa e nove, de dezoito de Setembro, com a redacção dada pela 
Lei cinco – A / dois mil e dois de onze de Janeiro.----------------------------------------
------ SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA ----------------------------------------------
------ “ Sobre a actividade municipal considero  os documentos apresentados 
suficientes, no entanto estou à disposição para qualquer questão que 
pretendam colocar. Mais ainda, referir-me à forma como foi tratada a 
Comemoração do Feriado Municipal e à falta de referência nas Actividades 
Municipais da presença em Asseiceira.”-----------------------------------------------------
------------------------------ GABINETE DA PRESIDENCIA --------------------------------
------------------------------  Mês de Setembro ------------------------------------------------- 
- Dia dezasseis -  V Encontro Nacional do Árbitro Jovem – Sessão de Abertura. 
- Dia vinte – Conselho Geral da Associação Nacional de Municípios 
Portugueses – Coimbra;--------------------------------------------------------------------------
- Dia vinte e um – Seminário na Universidade Lusófona sobre “ A Educação 
Física no Primeiro Ciclo “ em representação da Associação Nacional de 
Municípios Portugueses.------------------------------------------------------------------------- 
--- Apresentação das programações do PROT Alentejo – na C.C.D.R. Alentejo;- 
- Dia vinte e dois – CULT – Reunião sobre plantas de cadastro;----------------------
- Dia vinte e seis – Reunião do Conselho Directivo da Associação de 
Municípios Portugueses;-------------------------------------------------------------------------
- Dia vinte e sete – Reunião da Unidade de Gestão ;------------------------------------
- -- Reunião na C.C.D.R.L.V.T. com o Sr. Dr. Carlos Pina;-----------------------------
- Dia vinte e oito – PROT – Reunião da Comissão mista de coordenação em  
Constância;------------------------------------------------------------------------------------------
----- Mês de Outubro ----------------------------------------------------------------------------
- Dia dois – Apresentação do programa “O Primeiro Relvado” na Secretaria de 
Estado da Juventude e do Desporto em Representação da Associação 
Nacional de Municípios Portugueses;--------------------------------------------------------
--- Reunião do Conselho Directivo da Associação Nacional de Municípios 
Portugueses em Lisboa;--------------------------------------------------------------------------
--- Reunião no Ministério da Saúde em representação da Associação Nacional 
dos Municípios Portugueses;-------------------------------------------------------------------
- Dia três Reunião com sua Excelência o Ministro António Costa, em 
representação  da Associação  Nacional de Municípios  Portugueses;-------------
- Dia quatro – XVI Congresso da Associação Nacional de Municípios 
Portugueses que decorreu no Pavilhão Atlântico em Lisboa;--------------------------
- Dia seis – Deslocação à Assembleia da República ;-----------------------------------
--- Reunião na CULT;-----------------------------------------------------------------------------



- Dia nove a treze – Presença no XXVI Colóquio Nacional da ATAM – 
Associação dos Trabalhadores da Administração Local, que se realizou em 
Angra do Heroísmo nos Açores, em representação da A.N.M.P.;--------------------
- Dia dezasseis – Reunião com Sua Excelência o Secretário de Estado do 
Desenvolvimento Regional sobre o QREN;-------------------------------------------------
- Dia dezassete – Apresentação pública dos Parques de Negócios do Vale do 
Tejo no Hotel Tivoli em Lisboa;-----------------------------------------------------------------
- Dia dezoito – Reunião na C.C.D.R.L.V.T. com o Senhor Vice-presidente 
Engenheiro Moura de Campos;----------------------------------------------------------------
- Dia dezanove – Reunião com o Sr. Dr. Calado responsável do Centro de 
Saúde de Rio Maior, sobre a Gripe Aviária;-------------------------------------------------
- Dia vinte – Reunião com o Senhor Director da Área Litoral Centro da EDP – 
Eng.º. José António Oliveira Marmé;----------------------------------------------------------
- Dia vinte três – Reunião na DREL com o Director Regional Dr. José Leitão;----
--- Reunião na C.C.D.R.L.V.T. com o Sr. Dr. António Magalhães;--------------------
- Dia vinte e cinco – Assinatura do contrato programa com a Secretaria de 
Estado da Administração Local sobre o Alindamento das Entradas da Cidade e 
Parqueamento na zona do Rossio;------------------------------------------------------------
- Dia vinte e seis – Reunião na DGAL – Direcção Geral da Administração Local; 
--- Reunião na CULT;-----------------------------------------------------------------------------
- Dia vinte e sete – Reunião de Câmara;----------------------------------------------------
- Dia trinta Sessão Pública de homologação da carta Educativa do Concelho de 
Rio Maior, realizada em Vila do Conde na presença de sua Excelência a 
Ministra da Educação;----------------------------------------------------------------------------
------ Mês de Novembro:------------------------------------------------------------------------
- Dia dois – Gripe Aviária – reunião com os funcionários, na qual foi 
comunicado pelo Responsável do Centro de Saúde, Dr. Calado, das medidas 
profiláticas a ter em atenção;-------------------------------------------------------------------
- Dia seis  - Feriado Municipal – Comemorações do 170º Aniversário da 
passagem de Rio Maior a Concelho;---------------------------------------------------------
- Dia sete – Reunião sobre o PROT em Fátima;-------------------------------------------
- Dia nove – Reunião com a AECRM – Associação Empresarial do Concelho de 
Rio Maior;--------------------------------------------------------------------------------------------
- Dia dez – Reunião com as Aldeias SOS;--------------------------------------------------
- Dia doze – Almoço dos Idosos do Concelho de Rio Maior no Pavilhão 
Multiusos;--------------------------------------------------------------------------------------------
- Dia catorze – Reunião do Conselho Directivo da A.N.M.P.;--------------------------
--- Escola Básica do 1º Ciclo de Ribeira de S. João – Distribuição de material 
de apoio às aulas de Actividade Física e Desportiva no âmbito das actividades 
de Enriquecimento curricular do 1º. Ciclo de Ensino Básico;---------------------------
- Dia quinze – Reunião sobre o PROT;------------------------------------------------------
- Dia dezasseis – Gala do Desporto no Casino Estoril;----------------------------------
- Dia dezassete – Unidade de Gestão – Aprovação de candidaturas para o 
Concelho de Rio Maior;---------------------------------------------------------------------------
- Dia vinte três – 2ª Reunião Plenária do PROT em Benavente;----------------------
- Dia vinte e seis – Almoço em Arrouquelas – Comemoração do 59º Aniversário 
da Comissão de Melhoramentos;--------------------------------------------------------------
- Dia vinte e sete – Reunião na C.C.D.R.L.V.T.;-------------------------------------------
- Dia vinte e oito – Reunião do Conselho Directivo da A.N.M.P.;----------------------
--- Reunião na Assembleia da República;---------------------------------------------------



- Dia vinte e nove  - Reunião de  Câmara;--------------------------------------------------
--- Reunião na Assembleia da Republica com Sua Excelência o Ministro da 
Ciência  Tecnologia e Ensino Superior Mariano Gago;----------------------------------
- Dia trinta Reunião da Unidade de Gestão da CULT;-----------------------------------
----- Mês de Dezembro:--------------------------------------------------------------------------
- Dia quatro – Conferência de Imprensa para apresentação do Provedor do 
Munícipe, Senhor Arlino  Ferreira Santos ;--------------------------------------------------
- Dia cinco – Escola Superior de Desporto de Rio Maior – Comemorações do 
9º. Aniversário – Sessão Solene e Jantar;--------------------------------------------------
- Dia seis – Reunião do Conselho de Administração da DEPOMOR. S. A.;--------
--- Reunião com a NERSANT;------------------------------------------------------------------
- Dia oito – Associação dos Bombeiros Voluntários de Rio Maior – 
Comemorações do 114º Aniversário;---------------------------------------------------------
- Dia doze – 30 Anos do Poder Local – Congresso no Pavilhão Atlântico “ 
Presidente por um Dia” – Acompanhamento do dia a dia, da vida do Presidente 
da Câmara, por parte dos Jovens.------------------------------------------------------------- 
------ DÍVIDA A FORNECEDORES C/C E FORNECEDORES DE 
IMOBILIZADO C/C ------------------------------------------------------------------------------- 
------ No cumprimento do número quatro  do artigo sessenta e oito da Lei cento 
e sessenta e nove / noventa e nove de dezoito de Setembro, com as alterações 
introduzidas pela Lei cinco -A/dois mil e dois, informa-se que a dívida a 
fornecedores c/c e fornecedores de imobilizado c/c nesta data é no valor  de  
três milhões duzentos e quarenta mil cento e noventa e cinco euros  e noventa 
e três cêntimos.------------------------------------------------------------------------------------ 
------ DIVISÃO DE CONSULTADORIA E CONTENCIOSO---------------------------- 
------ ACÇÃO ORDINÁRIA N.º 697/2002.--------------------------------------------------- 
------ Autor: João Pedro Lopes e Mulher.---------------------------------------------------- 
------ Réus: Município de Rio Maior e outros.----------------------------------------------- 
------ RECURSO CONTENCIOSO DE ANULAÇÂO N.º. 144/03.---------------------- 
------ Recorrente : Fernando da Conceição Piedade.------------------------------------- 
------ Recorrido: Presidente da Câmara Municipal de Rio Maior.---------------------- 
------ ACÇÃO DE PROCESSO SUMÁRIO N.º 238/2002.------------------------------- 
------ Autores: Ludovina de Jesus Pereira e Outro(s);------------------------------------ 
------ Réu: Município de Rio Maior.------------------------------------------------------------ 
------ ACÇÃO DE PROCESSO ORDINÁRIO N.º. 240/03.OTBRMR.----------------- 
------ Autor: Conceição Mata Costa Pinto e Outro(s).------------------------------------- 
------ Réu: Câmara Municipal de Rio Maior.------------------------------------------------- 
------ ACÇÃO DE PROCESSO ORDINÁRIO N.º 913/05.3TBRMR.------------------- 
------ Autor: Município de Rio Maior.----------------------------------------------------------- 
------ Réus: António Rebelo Ferreira e Arminda Rosa Ferreira Martins Ferreira.-- 
------ ACÇÃO EXECUTIVA N.º 109/2006.7 TBRMR.------------------------------------- 
------ Exequente : Município de Rio Maior.-------------------------------------------------- 
------ Executado: João Maria dos Santos Limitada.--------------------------------------- 
------ Processo-crime ----------------------------------------------------------------------- 
------ Participante: Município de Rio Maior.-------------------------------------------------- 
------ Participado: Incerto, suspeito António Jorge da Silva Madeira------------------ 
------ PROCESSO DE IMPUGNAÇÃO JUDICIAL ( Impugnação da contra – 
ordenação n. 001692/2005) -------------------------------------------------------------------- 
------ Impugnante : Município de Rio Maior.------------------------------------------------- 
------ Impugnado: Inspecção-geral do Ambiente e Ordenamento do Território.--- 



------ PROCESSO DE IMPUGNAÇÃO JUDICIAL ( Impugnação da contra – 
ordenação n. 001888/2005) -------------------------------------------------------------------- 
------ Impugnante : Município de Rio Maior.------------------------------------------------- 
------ Impugnado: Inspecção-geral do Ambiente e Ordenamento do Território.--- 
------ PROCESSO N.º 1162/04.3BELRA – TRIBUNAL ADMINISTRATIVO E 
FISCAL DE LEIRIA.------------------------------------------------------------------------------- 
------ Autor: Luís Pedro dos Santos Ricardo.------------------------------------------------ 
------ Réu: Câmara Municipal de Rio  Maior.------------------------------------------------ 
------ SECTOR  DA JUVENTUDE ------------------------------------------------------------- 
------ Outubro, Novembro e Dezembro----------------------------------------------------- 
------ Portal RM Jovem: Actualização permanente das actividades 
desenvolvidas pelo Sector de Juventude e pelas Associações Portal RM 
Jovem.------------------------------------------------------------------------------------------------ 
------ Cartão RM Jovem – Divulgação : Divulgação do Cartão RM  Jovem e do 
folheto das empresas aderentes junto do Comércio, Escolas e dos Jovens 
Riomaiorenses;-------------------------------------------------------------------------------------
------ Associativismo Juvenil : Realização de diversas  reuniões e contactos 
com Associações Juvenis e de Estudantes  para  debate e apoio de projectos e 
iniciativas, bem como actualização de dados das associações existentes e em 
processo de criação.------------------------------------------------------------------------------
------ Festa da Juventude : Apoio à Associação de Estudantes da Escola 
Secundária e ao Conselho de Delegados da Escola profissional de Rio Maior 
na realização  da Festa da Juventude, no dia 15 de Dezembro.----------------------
------ Exposição “30 Anos Poder Local Democrático” : Trabalho de recolha 
de dados e informações contacto com ex. – Autarcas do Concelho e 
elaboração do material necessário, a fim de assegurar a  representação do 
Município  de Rio Maior na Exposição Multimédia Interactiva das referidas 
comemorações.-------------------------------------------------------------------------------------
------ Apoio à iniciativa  “Presidente Por Um Dia” onde dois elementos do 
Parlamento da Juventude acompanharam a actividade municipal a convite do 
Sr. Presidente da Câmara, tendo também participado nas Comemorações dos “ 
3o Anos do Poder Local Democrático”.-------------------------------------------------------
------ ExpoGalaecia – Exposição de Turismo : Colaboração com o Sector de 
Turismo na organização e montagem do Stand do Município na sua 
representação na ExpoGalaecia, em Vigo.-------------------------------------------------
------ Comemorações do Feriado Municipal :  Colaboração com outros 
serviços na Sessão das Comemorações do Feriado Municipal  e da 
Inauguração do Cine Teatro / Casa da Cultura.-------------------------------------------
------ Parlamento da Juventude : Apoio à preparação  da sessão do 
Parlamento  da Juventude de Dezembro, logística e contactos.----------------------
------- Encontro Distrital de Dirigentes Associativos : Participação do 
responsável pelo Sector como coordenador do grupo de trabalho 
“Associativismo e Sustentabilidade” .---------------------------------------------------------
------ 10º Encontro Nacional de Juventude “Os Jovens e o Futuro da 
Europa” : Participação do responsável pelo Sector no grupo de trabalho  “ 
Desenvolvimento Sustentável” .----------------------------------------------------------------
------ Jornadas da Juventude : Preparativos para a realização das IV Jornadas 
da Juventude, nomeadamente, contactos, reuniões e acções de programação e 
promoção / divulgação do evento.-------------------------------------------------------------
------ Assembleia Municipal – Apoio : Apoio  ao nível da sonorização das 



Sessões da Assembleia Municipal.------------------------------------------------------------
------ Exposições : Procedeu este Sector à concepção do catálogo e convites 
das exposições patentes na Galeria Municipal e Biblioteca Municipal, em 
colaboração com o Sector de Acção Cultural e Biblioteca.-----------------------------
------ Gripe Aviária : Apoio ao Delegado de Saúde de Rio Maior, 
nomeadamente através da concepção e impressão de cartazes / folhetos 
informativos sobre a gripe.-----------------------------------------------------------------------
------ Atendimentos : Foram realizados atendimentos a jovens munícipes que 
procuram este Sector para esclarecimento de diversas questões e 
encaminhamento.----------------------------------------------------------------------------------
------ Estágios : Acompanhamento e orientação de duas estagiárias do Curso 
de Animação Cultural e Educação Comunitária da Escola  Superior de 
Educação de Santarém .-------------------------------------------------------------------------
------ SECTOR DE ACÇÃO CULTURAL ----------------------------------------------------
------ Outubro, Novembro e Dezembro  ---------------------------------------------------
------ Cultura Porto a Porta ;---------------------------------------------------------------------
------ Exposição de Artes Plásticas;------------------------------------------------------------
------ Planificação de Transportes para o novo ano escolar;----------------------------
------ Associações;---------------------------------------------------------------------------------
------ DECO;------------------------------------------------------------------------------------------
------ Actividades Culturais;----------------------------------------------------------------------
------ Exposição de Esculturas em Madeira Artista “Zé Costa”;------------------------
------ Comemorações do Feriado Municipal;------------------------------------------------
------ X Encontro Convívio de Idosos do Concelho De Rio Maior ;--------------------
------ Transportes da Câmara Municipal ;----------------------------------------------------
------ Festa de Natal da Junta de Freguesia de Rio Maior; -----------------------------
------ Festa de Natal da Câmara Municipal de Rio Maior;--------------------------------
------ Corrida de Natal;---------------------------------------------------------------------------- 
------ PRESIDENTE DE JUNTA DE FREGUESIA DE ASSEICEIRA .--------------- 
------ “Renovação de bom trabalho.------------------------------------------------------------
------ Quanto à actividade municipal considero-a notória em dois aspectos:-------
------ Durante o período de dezasseis de Setembro a doze de Dezembro , 
reuniu quatro vezes sobre o PROT, sabendo que é um instrumento  
fundamental, que noticias tem para nos dar?----------------------------------------------
------ Depois referiu ter tido duas reuniões sobre o QREN, o que há por aí?”------
------  DEPUTADO JOÃO ELIAS--------------------------------------------------------------
------ Apresentou renovação de cumprimentos.--------------------------------------------
------ Apresentou votos de melhoras ao Senhor Presidente da Assembleia, Dr. 
Victor Damião. Mais disse:----------------------------------------------------------------------
------ “ Destaco da actividade municipal  a Sessão  de homologação da Carta 
Educativa do Concelho de Rio Maior;--------------------------------------------------------
------ A criação e apresentação do Provedor do Munícipe;------------------------------
------ Referir ainda a iniciativa dos trinta anos do Poder Local, ser Presidente 
por um dia, em que dois jovens de Rio Maior assumiram por um dia ser 
Presidente da Câmara Municipal de Rio Maior.--------------------------------------------
------ Quanto ao Sector da Juventude, felicitá-lo por ter dado conhecimento de 
quais as lojas que aderiram ao cartão RM Jovem; o apoio ao associativismo 
contínua com o apoio nos transportes e logística, de igual modo felicitá-lo pelo 
início das reuniões preparatórias das Jornadas da Juventude.------------------------
------- Ao Sector da Acção Cultural salientar , o facto da continuidade da 



iniciativa “Porta à Porta”; a organização dos transportes aquando das 
Comemorações do Feriado Municipal , o encontro de Idosos; o Apoio à Festa 
de Natal da Junta de Freguesia de Rio Maior.---------------------------------------------
----------- Por fim para o Sector de Acção Cultural, deixo uma proposta em tom 
de desafio, em vez de termos actividades espalhadas porque não menos 
actividades, mas com maior qualidade?-----------------------------------------------------
-------- Gastava, ainda, de salientar que o relatório de actividades do Sector da 
Juventude está muito bem apresentado duma forma moderna, com imagem 
renovada.---------------------------------------------------------------------------------------------
------ Gostaria de agradecer o apoio dado à Juventude Socialista, na segunda 
campanha levada a efeito pelo Natal « Pai Natal Solidário». Em primeiro lugar 
aos Presidentes de Junta, à Câmara Municipal  pela cedência  de espaço e por 
fim aos serviços de Acção Social que receberam as ofertas e as distribuíram, 
bem como a todos os Riomaiorenses que tornaram esta campanha possível”---
------ DEPUTADA JÚLIA FIGUEIREDO -----------------------------------------------------
------ Apresentou renovação de cumprimentos.--------------------------------------------
------ Disse: “ No âmbito da actividade Municipal, teço algumas considerações:--
------ Felicitar todo o Executivo, na pessoa do Sr. Presidente pelo « lustro» dos 
últimos actos solenes, nomeadamente o comemorativo do aniversário do 
concelho e da E.S.D.------------------------------------------------------------------------------
------ No que diz respeito às Comemorações do seis de Novembro, destaco as 
inaugurações da chamada Casa da Cultura Cineteatro de Rio Maior. Contudo 
uma dúvida agora se me levanta; fiquei «baralhada» que a designação nas 
actividades da Senhora Vereadora do Sector Cultural, ora são realizadas na 
Casa Senhorial Dom Miguel, outras na Galeria Municipal outras ainda na Casa 
da Cultura, o que quer dizer que a Casa da Cultura é a Casa Senhorial D. 
Miguel e a Galeria Municipal ? Então em que é que ficamos?-------------------------
------ Com esta nova casa da Cultura  Cineteatro iremos ter duas casas da 
Cultura? Temos de afinar nas designações!------------------------------------------------
------ Coloco também em destaque um ditado  popular que diz: « O que abunda 
não prejudica» e termos duas casas da Cultura, não faz mal nenhum, temos é 
que lhe dar o verdadeiro e especifico uso.--------------------------------------------------
------ A propósito de cultura e de outras actividades, e porque não  temos aqui 
presente o Sr. Presidente da Assembleia, Dr. Victor Damião, a questão que 
coloco  é relacionada com a geminação com Cantanhede. Porque nestas 
sessões eu vi sempre como convidado especial o Senhor Presidente da 
Câmara Municipal de Cantanhede . ---------------------------------------------------------- 
------ Todos nós sabemos das raízes do Sr. Dr. Victor Damião, bem como da 
geminação, mas lembro que Rio Maior tem outras geminações: com 
Casablanca - Marrocos em dois de Março de noventa e três e Vila Nova da 
Barquinha a seis de Novembro de noventa e seis.---------------------------------------
------ Ora em tempos também ouvi dizer que Rio Maior era geminada com Ilha 
do Sal – Cabo Verde. O que se me coloca é o seguinte: seria curioso e 
particularmente eu ficaria esclarecida, sob as relações com estas últimas e 
também com Cantanhede.-----------------------------------------------------------------------
------ Todos sabemos a designação de geminação; onde estão as presenças? 
Onde estão as semelhanças? Gostaria de saber!.----------------------------------------
------ E porque vem aí uma coisa que se chama QREN, as afinidades, as 
semelhanças são agora chamadas à coacção.--------------------------------------------
------ Quanto à Escola Superior de Desporto, não posso ignorar este facto, são 



nove anos, os cumprimentos são extensivos à Escola, funcionários, alunos, 
corpo docente que na pessoa do Deputado António Moreira, também ele 
professor daquela escola, peço que os aceite.---------------------------------------------
------ Registo a emoção do Senhor Presidente da Câmara Dr. Silvino Sequeira 
a quando da sua intervenção. Recordo igualmente o seu discurso de seis de 
Novembro onde disse; « agora, a partir de agora, caberão às acções do 
executivo uma carga de maior afecto», então não se deveria ter emocionado 
naquele dia, estamos de acordo, tudo o que nós fazemos está relacionado com 
o afecto.----------------------------------------------------------------------------------------------
------ Rio Maior ganhou com a instalação da ESD, como ganhará com qualquer 
instalação do que quer que seja , que traga novas apostas; comungamos 
desse entusiasmo, o mesmo deverá contar com todo o nosso empenho para 
que a Escola fique em Rio Maior.--------------------------------------------------------------
------ Realço o esforço, combinado de todos os elementos que fazem parte da 
Protecção Civil a quando das inundações, o que nos leva a crer que afinal a 
Protecção Civil não é só  chamada para os incêndios.----------------------------------
------ Relativamente ao Provedor do Munícipe, o Centro de Educação Especial 
«O Ninho» enviou-lhe correspondência, para na qualidade de interlocutor 
apelasse  junto dos serviços do nosso executivo, para que as instalações do 
CAO, provisórias à dez anos, fossem revistas, pelo estado em que se 
encontram.-------------------------------------------------------------------------------------------
------ Relativamente à Educação que é tão do nosso agrado, particularmente à 
planificação dos transportes escolares, era bom que o transporte que a 
Autarquia presta, ao primeiro ciclo e pré primária pudesse ser alargado, 
ponderando a hipótese de criar um serviço urbano de transportes dos alunos 
abrangendo o terceiro ciclo, com a criação dum passe social.------------------------
------ Para tal uma boa colaboração da Autarquia / Escolas seria e será sempre 
fundamental. Seria uma solução inovadora, e uma vez mais um auxílio que a 
Autarquia estaria a prestar aos riomaiorenses.--------------------------------------------
------ Também é sabido que a Autarquia colabora na oferta de autocarros para 
deslocações das escolas, nomeadamente visitas de estudo, contudo, na maior 
parte das vezes os ofícios enviados não têm resposta o que obriga os 
responsáveis na véspera  a contactarem os serviços.-----------------------------------
------ Quanto ao QREN, e nesse quadro não posso esquecer, que não obstante 
não ser muito agradável nós sabemos que a política da capela / capelinha., 
está em vista acabar.-----------------------------------------------------------------------------
------ Este quadro referência vai-nos surpreender, nomeadamente, no 
individualismo a que estávamos habituados, mas com o qual nós, Rio Maior, 
pela posição estratégica, temos de facto condições para dispor do mesmo, 
como o seu objectivo  principal é a competitividade , o ultrapassar das 
assimetrias regionais, visando a criação de redes de pólos urbanos, eu penso 
que mais do que nunca devemos estar unidos, não obstando a diversidade.-----
------ Acrescento ainda, mais do que nunca convém que a nossa Câmara pense 
na criação dum Gabinete de Apoio às Freguesias, para que os Senhores 
Presidentes de Junta tenham fundamento para poderem responder às 
exigências das populações.---------------------------------------------------------------------
------ Por último, a propósito do Congresso dos Trinta Anos do Poder Local e no 
acompanhamento da Câmara por parte de Jovens, eu proporia  um convite 
para os Lideres de Bancada, também eles, viverem um dia  a Câmara 
Municipal. Assim Senhor Presidente colmataria uma falta por omissão”------------



------ DEPUTADO ANTONIO MOREIRA ----------------------------------------------------
------  Apresentou renovação de cumprimentos .------------------------------------------
------ “ Colocar uma questão, se possível dar alguma informação sobre o teor 
da reunião com o Senhor Ministro da Ciência e Tecnologia e Ensino Superior”.-
------ DEPUTADO PAULO COLAÇO --------------------------------------------------------
------ “Realmente quanto mais se vive mais se aprende. -------------------------------
------ A malta prescinde da palavra no período da Ordem do Dia para agilizar os 
trabalhos! (e eu vou continuar a honrar a palavra dada pelo meu líder de 
bancada.) Prescindo” -----------------------------------------------------------------------------
------ PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL EM EXERCICIO -------------
------ Deu a palavra ao Senhor Presidente, para se assim o entendesse, dar 
resposta às questões colocadas.--------------------------------------------------------------
------ PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL ------------------------------------------
------ “ Vou tentar ser o mais breve possível.------------------------------------------------
------ Deputado  Augusto Figueiredo , falou do Programa Regional do 
Ordenamento do Território, eu quero-lhe dizer que é com muito gosto que 
tenho participado nas reuniões, e penso que os resultados que vêem 
aparecendo demonstram da utilidade da presença de Rio Maior e a importância 
que nós hoje temos. Mas, que mais que as minhas palavras, e quanto ao 
referido plano, sobre a importância que Rio Maior hoje tem na região, a 
importância que vai ter no futuro e concerteza reconheceram, pelo menos, o 
mérito de quem criou condições objectivas para estarmos a desfrutar hoje. 
Espero que brevemente todos possamos ter consciência do que representa Rio 
Maior no Plano de Desenvolvimento da região, que mais se vai desenvolver no 
País por via de OTA.------------------------------------------------------------------------------
------ Quanto ao QREN,  nas Grandes Opções do Plano e do Orçamento ire-
mos apresentar o reflexo integral das nossas preocupações com o mesmo, e 
esperamos que dentro de algum tempo dirão da bondade dessas 
preocupações e do seu enquadramento  nos regulamentos que serão 
oportunamente divulgados sobre o seu aproveitamento por parte dos 
municípios.------------------------------------------------------------------------------------------- 
------ Deputado João Elias, agradeço as referências feitas por si, e as 
sugestões dadas.----------------------------------------------------------------------------------
------ Deputada Júlia Figueiredo a senhora começou por dizer que estava 
«baralhada»; vai-me desculpar mas após a sua intervenção, mais baralhado 
fiquei eu. As geminações não têm nada a ver com o QREN. O que o Governo 
tem apontado é que acabaram as candidaturas de programas específicos para 
as autarquias, que estão condenadas maioritariamente ao insucesso . ------------
------ Como tive ocasião de referir, o Governo através de vários documentos 
está a fazer a reorganização administrativa do País. O QREN é um bom 
exemplo disso. O Governo diz que as candidaturas de municípios  que 
integram as NUT/ três e estas por sua vez pertencentes á NUT dois, ou seja as 
Comissões Desenvolvimento Regional terão mais viabilidade.------------------------
------ Vamos ter um País dividido em cinco regiões. São as C.D.R. com que um 
dia fomos confrontados,  e ficamos a saber que integrávamos a C.D.R.L.V.T. ;  
não houve votos, não houve campanhas, uma decisão de quem tinha 
legitimidade para o fazer.------------------------------------------------------------------------
------ Agora, o actual Governo, está a concretizar  tudo isto por via legislativa; 
as candidaturas que terão maior receptividade de aprovação pela autoridade 



de gestão privilegia as NUT’S Três, que são as CULT, que vai acabar em 
Janeiro.-----------------------------------------------------------------------------------------------  
------ Casa da Cultura, quantos mais espaços da cultura tivermos melhor. Foi 
resultado duma candidatura e muitas vezes as candidaturas obedecem a 
tipologias , tem de se dar a denominação que tem receptividade, motivo pelo 
qual a designação de « Casa da Cultura».--------------------------------------------------
------ Falou de afectos,  claro que me emocionei ao fim de vinte e quatro anos 
de Presidente da Câmara com a Escola Superior de Desporto; e uma das 
razões foi o facto de a quando da sua criação, ninguém nos apoiou, antes pelo 
contrário, salvo o Dr. Luís de Deus; agora é com grande espanto  e admiração 
que verifico que pessoas que nunca se manifestaram estão preocupados com 
a E.S.D. . Eu gostava, é que se tivessem preocupado quando era para ela vir 
para cá. Na altura ficamos completamente isolados.-------------------------------------
------ Emocionei-me porque às vezes recebemos mais lições de fora que de 
dentro. O Presidente da Associação de Estudantes, que é quem representa os 
estudantes, organizaram uma manifestação em Santarém, no início do ano 
lectivo, onde a primeira palavra de ordem era: «não queremos sair de Rio 
Maior». Fizeram o que os órgãos locais não fizeram, que foi defender a 
continuidade da Escola em Rio Maior, perante as aptencias do Politécnico de 
Leira, perante tentativas de algumas pessoas de Rio Maior que em local 
próprio defendiam a passagem  da E.S.D. de Rio Maior para a Agrária em 
Santarém. -------------------------------------------------------------------------------------------
------ Emocionei-me porque a E.S.D. hoje, representa muito para Rio Maior. 
Porque com a intervenção dos riomaiorenses foi desbloqueada verba 
necessária, para que antes do fim do ano se possa lançar o concurso para as 
divisórias do Pavilhão Multiusus.---------------------------------------------------------------
------ O Senhor Presidente da Escola, Professor Doutor José Rodrigues, veio 
ter comigo um dia pelas dezoito horas a dizer que ia fechar a Escola, porque a 
Escola Comercial estava a ruir. Como veio de facto a acontecer. Na hora 
tivemos que resolver este problema . Portanto é natural que o Presidente da 
Câmara  se emocione, quando frente a toda a representatividade da Escola 
sinta tudo isto. Os afectos espero orientar a minha vida sempre por afectos.-----
----- Eu gostava que fosse Presidente da Câmara por um dia, um dia em que 
tivesse de assinar cheques, em que tivesse de arranjar dinheiro  para pagar 
essas coisas «bonitas» que nós dizemos, mas que outros têm de pagar. ---------
------ Eu também sonho um dia estar desse lado, mas a minha experiência de 
vida leva-me a ser contido no que digo.-----------------------------------------------------
------ Prof. António Moreira quanto à audiência com o Senhor Ministro Mariano 
Gago, e tal como sabem há já algum tempo que tento uma audiência com o 
Senhor Ministro em consonância com a ESD e Politécnico de Santarém. Como 
não se conseguia  pedi ajuda a um grupo de Deputados da Assembleia da 
Republica e consegui; expus-lhe a situação da Escola. Fomos muito bem 
recebidos. Em seis de Novembro tinha falado com o Senhor Presidente da 
CCDR Eng. Fonseca Ferreira e com o Vice-presidente a quem coloquei o 
problema da escola, uma vez que não há meio disto desatar. Uma vez que o 
Senhor Ministro reconheceu a qualidade da Escola , e tendo salientado ter 
dificuldades orçamentais, apresentei-lhe uma sugestão : « deixe-nos ser  o 
dono da obra, candidatamo-nos através do QREN aos Fundos Comunitários;  o 
Governo que nos dê a “almofada” da comparticipação máxima prevista que é 
de oitenta e cinco por cento, que a Câmara Municipal de Rio Maior, que 



entretanto já tinha falado com algumas empresas que estavam interessadas 
em colaborar, entrariam com os restantes quinze por cento».-------------------------
------ O Senhor Ministro aceitou a ideia, e acordamos o seguinte: como na 
altura ele ainda não sabia quais iriam ser as verbas do FEDER, que a C.E.E. 
iria distribuir para Portugal; que dentro de dois a três meses voltaríamos a falar; 
que a ideia era boa, não disse que a ia viabilizar mas quem conhece o Senhor 
Ministro, sabe que o facto de ter falado comigo no seu Gabinete e ter dito para 
voltarmos a falar dentro de dois a três meses, abre uma nova esperança para a 
questão da construção da Escola.-------------------------------------------------------------
------ Senhor Deputado António Moreira, nós não queremos a Escola, mas há 
mais probalidade da obra ser feita sendo nós o dono, logo após a sua 
conclusão será entregue ao Politécnico. Queremos é que a obra se faça!”--------
------ VEREADORA ANA CRISTINA FIGUEIREDO -------------------------------------
------ Cumprimentou os presentes .------------------------------------------------------------
------ Disse: “Não fiz qualquer referência na minha intervenção anterior, no 
entanto aproveitando as palavras da Deputada Júlia Figueiredo e em relação 
aos Transportes, aproveito para dizer que efectivamente os transportes 
escolares estão a dar resposta em Rio Maior de acordo com as necessidades 
das famílias. Mas dizer que as Juntas de Freguesia dão uma colaboração 
muito preciosa , que a não se concretizar seria muito complicado cumprir com 
essas promessas .---------------------------------------------------------------------------------
------ Aproveito, para em relação à questão apresentado pelo Senhor 
Presidente de Junta de Asseiceira , dizer que a Câmara tem assegurado os 
transportes a muito custo, até que a Junta o possa voltar a fazer.-------------------
------ Quanto à intervenção do Deputado João Elias, agradecer a mesma, mas 
aproveito para dizer que estive nove anos desse lado, e nunca ouvi tanto falar 
de Cultura como nos últimos tempos.--------------------------------------------------------
------ Permitam-me dizer, que a maior parte das pessoas que falam em Cultura, 
não as vejo em lado nenhum. É uma angústia que sentimos, porque a Câmara 
Municipal, a maior parte das vezes quando organiza as actividades é com 
alguma dificuldade em termos financeiros. Quanto à sugestão das actividades 
de maior vulto, concerteza que sim, e terei todo o gosto em mostrar-lhe a 
proposta de actividades que temos para a Cultura, onde pode verificar as 
actividades de vulto . Vamos ver é se as podemos concretizar ou se vamos ter 
de emagrecer tudo em relação ao orçamento.”-------------------------------------------
----------------------------------------PONTO DOIS ----------------------------------------------
------- GRANDES OPÇÕES DO PLANO E ORÇAMENTO PARA O ANO DE 
2007 --------------------------------------------------------------------------------------------------
------ SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA .---------------------------------------------
------ Iniciou a sua intervenção com renovação de cumprimentos.--------------------
------ Mais disse: “ A Assembleia Municipal tem hoje na sua ordem de trabalhos, 
aquele que todos os anos, é considerado um grande momento na sua vida 
autárquica. Permitam-me que classifique o documento, que hoje apresentamos 
como um dos mais importantes desde que sou Presidente de Câmara.------------
------ Houve três momentos na vida do Concelho de Rio Maior, que considero 
de extrema importância: Devem estar recordados;   por volta dos anos 
sessenta foi invejado por Rio Maior aquilo que ia para a Azambuja, hoje é 
conhecido por OPEL e por um conjunto de unidades fabris que significavam o 
desenvolvimento e progresso ; Nos anos oitenta, apareceu a oportunidade da 
instalação duma Central Térmica, que significava na nossa opinião, o 



desenvolvimento qualitativo do Concelho de Rio Maior; na altura éramos 
Vereadores  da Câmara. ------------------------------------------------------------------------
------ Foi um facto não termos tido na altura capacidade para aproveitar esse 
empreendimento; foi um atrasar no salto que o concelho de Rio Maior podia ter 
dado; outro concelho aproveitou, Abrantes, que beneficiou e de que  maneira .-
------ Passaram os anos, rolou o tempo e agora deparamo-nos com outra 
oportunidade; refiro-me concretamente à construção do Aeroporto Internacional 
de Lisboa em  OTA.-------------------------------------------------------------------------------
------ Quem for menos atento, alvitro que questione ou investigue o que se 
passou com o Aeroporto de Madrid, o que era aquela zona antes e o que é 
após a construção do Aeroporto.--------------------------------------------------------------
------ Portanto,  permitam-me  que lhes transmita a opinião de que Rio Maior 
tem hoje uma oportunidade que todos   nós temos de ter consciência de que 
tem de ser agarrada e na parte que me toca a mim e ao meu executivo, não 
queremos  ser responsabilizados pelas gerações vindouras, de não a termos 
aproveitado.-----------------------------------------------------------------------------------------
------ Permitam-me que use expressões que talvez magoem alguém, mas quem 
ficar magoado concerteza não vive a “ terra”; só por negligência,  
incompetência ou  ignorância se pode ignorar a importância deste investimento 
para o Concelho de Rio Maior. Já viram concerteza na Comunicação Social os 
desenvolvimentos que têm existido; nós temos acompanhado por via do PROT  
o que se está a passar  em termos de Ordenamento do Território para poder 
ser candidatável aos  Fundos Comunitários.-----------------------------------------------
------ Portanto, ao fazermos este Orçamento e Opções do Plano, tivemos como 
pano de fundo a oportunidade que se depara, na nossa opinião, ao Concelho 
de Rio Maior.----------------------------------------------------------------------------------------
------ Como dizia aquando da apresentação na reunião de Câmara, estamos 
numa conjuntura  hoje mais clarificada por via da decisão do Tribunal 
Constitucional, de declarar a constitucionalidade da Lei das Finanças Locais, 
mas quando este documento foi à reunião de Câmara, não sabíamos qual era 
a decisão desse Tribunal, e então, tínhamos de elaborar documentos para 
entrar no ano de dois mil e sete; tínhamos uma lei que finava em trinta e um de 
Dezembro; tínhamos uma nova lei que não sabíamos se iria ser eficaz no início 
do ano ou se teria de ser ratificada em Assembleia da Republica.-------------------
------ Foi neste enquadramento que elaboramos os presentes documentos. Mas 
sempre, na perspectiva de aproveitarmos o que vem de OTA. Se me permitem, 
dizer-vos que por via das funções que exercemos na A.N.M.P., sabíamos 
desde Junho, que uma nova Lei das Finanças Locais aí vinha; sabíamos quais 
eram as linhas orientadoras do Governo e sabíamos portanto as 
consequências que para os Municípios representaria a Lei que então se 
perspectivava de iniciativa Governamental; sabíamos que o sentido do 
endividamento ia ser alterado profundamente; sabíamos também que por via 
do controle do déficit a opção do Governo, tudo estaria subordinado a esse 
objectivo, e portanto, preparamos condições para no arranque de dois mil e 
sete, Rio Maior estar na plenitude das condições de absorver o que o seu 
Concelho podia, por via do investimento com o Aeroporto de OTA.---------------- 
------ Assim como já foi referido, e custou-nos muito, foi difícil vermos  na 
comunicação social a nossa Câmara como uma das que estaria com mais 
dívidas aos fornecedores. Não fizemos alarido, podíamos ter reposto a 
verdade.---------------------------------------------------------------------------------------------- 



------  Se tivéssemos da vida pública a perspectiva de valorização pessoal da 
vaidade incontida, teríamos aceite o convite  “ Dos Prós e Contras”.----------------
------ Não o fizemos, por razões pessoais, éticas de princípios. Porque quando 
tivemos que votar no local próprio, votámos contra a Lei e assumimos isso.------
------ Ao elaborarmos este documento fizemo-lo no pressuposto que a nova Lei 
ia entrar em Janeiro, como tudo indicava. --------------------------------------------------
------ Fizemos contenção, não foi fácil, passar um ano com os Clubes e o 
Movimento Associativo a querer subsídios. Não foi fácil termos feito contenção; 
não houve um só tostão gasto, que não passasse pelo Gabinete do Presidente 
da Câmara.------------------------------------------------------------------------------------------
------  O Presidente da Câmara teve o cuidado de ver onde é que se gastava 
em telefones, Internet, Correios, etc., para que quando tivéssemos que tomar 
decisões, o fizéssemos com conhecimento de causa. O que nos leva a 
apresentar este Plano e Orçamento para dois mil e sete  tem como regra 
principal as despesas correntes serem cobertas por receitas correntes. Não 
podemos andar a alienar património para gastar em despesas correntes, nem 
podemos voltar a estar atrasados nos pagamentos a fornecedores.-----------------
------ Criámos condições objectivas para no dia trinta de Novembro ter pago 
tudo aos fornecedores, com excepção dos com que tínhamos celebrado 
acordos.----------------------------------------------------------------------------------------------
------ Só vale a pena continuarmos a exercer funções autárquicas se 
conseguirmos  manter este relacionamento  com os fornecedores, com 
pagamento a  pronto; tudo faremos para não prolongar além de trinta dias o 
pagamento aos fornecedores e mais, hoje em dia com a aplicação da nova Lei 
das Finanças Locais, podemos a partir de Janeiro recorrer à Banca sem 
qualquer autorização de qualquer Ministro , de vários milhões de Euros, porque 
temos capacidade para o fazer.---------------------------------------------------------------- 
------ A história do endividamento líquido, estamos muito longe de o esgotar, é 
uma situação que queremos manter.---------------------------------------------------------
------ Porque queremos dar confiança a quem quiser investir no concelho de Rio 
Maior. Todas as semanas somos contactados por entidades financeiras que 
estudam a viabilidade de se fixarem no nosso concelho, e uma das condições 
para o seu investimento é a segurança transmitida pelo Edil camarário.-----------
------ As despesas de Capital, verifiquem o orçamento que apresentamos, e 
desde já me coloco inteiramente ao dispor de todos os Senhores Deputados 
Municipais, para que explique ao cêntimo os montantes descritos neste 
orçamento.------------------------------------------------------------------------------------------- 
------Uma das prioridades é aproveitar o investimento que trás uma infra-
estrutura como no caso de OTA e a estratégia da Câmara Municipal de Rio 
Maior é a estratégia de principio que dissemos aos riomaiorenses no último 
acto eleitoral: Requalificação no Meio Rural e Centros Educativos. Já está em 
andamento o Centro Educativo para Alcobertas. A partir de Janeiro faremos 
concurso para o Centro Educativo de Rio Maior. A Senhora Vereadora está a 
fazer esforços para que a Carta Educativa contemple o que foi dito nesta 
Assembleia Municipal.----------------------------------------------------------------------------
------ Qualificação no Meio Rural: temos acesso a um programa comunitário 
que visa o que nós pretendemos fazer com a Requalificação do Meio Rural. 
Onde o conjunto das Freguesias fique  cada uma como uma  parte do puzzle, 
como um serviço a prestar às populações. -------------------------------------------------
------ Assumimos claramente que não queremos fazer de Rio Maior uma cidade 



com prédios, mas sim uma cidade afectiva, onde as pessoas se sintam bem e 
dispersadas pelo meio rural, resultado das condições que aí vêm, e lhes 
oferecemos.-----------------------------------------------------------------------------------------
------ Senhores Deputados: se tivessem em atenção o seguinte: que  estamos a 
assumir por vias e recursos próprios o início destas obras, e que não 
contemplámos em nenhuma delas qualquer apoio  comunitário e temos 
condições financeiras para as iniciarmos em Janeiro.-----------------------------------
------ Os Senhores, como interessados pela causa pública, a ilegibilidade para o 
próximo quadro de apoio começa a ser dia um de Janeiro independentemente 
da aprovação do Quadro dos programas temáticos e dos programas regionais 
que corporizam tudo o que tem a ver com o Q.R.E.N. ----------------------------------
------ Senhores Deputados tenham a bondade, de fazer o exercício, de que às 
verbas que vêm no orçamento,  adicionar, quando tivermos a comparticipação 
comunitária que normalmente ronda os sessenta / sessenta e cinco por cento, 
independentemente do que se pode ir buscar à Banca para concretizar estes  
projectos, obviamente e não querendo aqui entrar em discussão de pormenor, 
deixarei isso para quem estiver mais atento e preocupado com o que vem 
transcrito nestes documentos.------------------------------------------------------------------
------ Temos consciência do que isto representa, que há um conjunto de 
despesas que decorrem da Câmara que têm de acabar. Nós temos valores, 
princípios, e na via pública não estamos para mandar pessoas para o 
desemprego.----------------------------------------------------------------------------------------
------  Felizmente saiu agora a Lei da Mobilidade; sabemos do risco  que 
estamos a correr; vamos fazer contas, até à entrada da Nova Lei, vamos fazer 
revisão da despesa ; saber que há instituições que recebem verbas e que 
deveriam transferi-las e que as retêm , vamos participar superiormente; não é 
correcto!.---------------------------------------------------------------------------------------------
------ Vamos cortar nas despesas tidas como supérfluas, doa a quem doer. 
Porque temos consciência que se não o fizermos vai ser impossível pagar a 
trinta dias.--------------------------------------------------------------------------------------------
------ Concerteza que perceberam o espirito  e a intenção deste documento, e a 
importância que ele tem.-------------------------------------------------------------------------
------ Como sabem o orçamento de dois mil e sete é feito com base numa Lei 
que não existe ainda, a Lei das Finanças Locais.-----------------------------------------
------ Em ordem a estes objectivos que acabei de ter oportunidade de vos expor 
apresentamos este orçamento e as grandes opções do plano; não 
apresentamos as acções mais relevantes, o que interessa é o substancial . 
Resumindo:------------------------------------------------------------------------------------------
------ Não podemos voltar atrás, temos de pagar aos fornecedores a trinta dias; 
temos de continuar a ter uma grande capacidade de endividamento, para se for 
preciso. Referir ainda, que como sabem vão ser transferidas para o Pode Local 
algumas transferências, na área da saúde,  da acção social e na área da 
educação.--------------------------------------------------------------------------------------------
------ Vamos ter de aproveitar estas transferências  de competências para 
podermos criar na tal Requalificação do Meio Rural, coisas que são próprias 
hoje da cidade. -------------------------------------------------------------------------------------
------ Uma expressão que temos andado a usar em termo de brincadeira, mas 
que hoje é verdade « nós queremos fazer do Concelho de Rio Maior um 
Concelho onde a lentidão seja gozada, e não de lentidão sofrida».------------------
------ Temos de criar condições de vida, para que o nosso Concelho se torne 



atractivo; temos o privilégio de termos feito em tempo o que devíamos, com os  
Quadros Comunitários de Apoio.--------------------------------------------------------------
------ Para qualquer questão que queiram colocar estamos inteiramente ao 
dispor.”------------------------------------------------------------------------------------------------
------ DEPUTADO JOÃO FROIS --------------------------------------------------------------
------  Apresentou renovação de cumprimento.---------------------------------------------
------ Quanto ao presente ponto da ordem de trabalhos disse: “ Este Plano e 
Orçamento para dois mil e sete, reflecte na nossa opinião além da necessidade 
da contenção das despesas imposta pela crise económica que ainda está entre 
nós, embora com alguns sinais positivos, reflecte ainda a indefinição do que se 
refere a nova Lei das Finanças Locais.------------------------------------------------------
------- Segundo podemos ler no texto de apresentação deste documento, este 
Plano e Orçamento foi elaborado tendo em conta a legislação em vigor. 
Quando a nova Lei das Finanças Locais entrar em vigor, terá que se proceder 
à necessária Revisão do Plano e Orçamento para dois mil e sete. Podemos 
então concluir que este Orçamento e Plano são de transição e que nos 
primeiros meses de dois mil e sete terá que haver uma Revisão Orçamental.----
------- Por razões de vária ordem os Orçamentos do Município tem vindo a 
diminuir de valor a saber: dois mil e quatro - vinte e seis milhões trinta e um mil 
duzentos e vinte e um Euros; dois mil e cinco - trinta e um milhões trezentos mil 
quatrocentos e oitenta e seis euros; dois mil e seis - vinte e sete milhões 
quinhentos e oitenta e nove mil e noventa e oito euros; dois mil e sete - vinte e 
três milhões quatrocentos e oitenta e seis mil setecentos e cinco euros, menos 
catorze virgula oitenta e sete por cento, que em dois mil e seis, que já tinha 
menos onze virgula oitenta e cinco por cento que o do ano de dois mil e cinco.--
------ No que se refere às receitas correntes – impostos directos, tem estado a 
aumentar como se pode verificar: em dois mil e quatro, dois milhões quinhentos 
e três mil oitocentos e oitenta e um euros, em dois mil e cinco, dois milhões 
seiscentos e trinta mil quatrocentos e cinquenta e oito euros; em dois mil e seis, 
dois milhões novecentos e setenta e quatro  mil cento e oitenta euros e em dois 
mil e sete, três milhões quatrocentos e um mil quatrocentos e dois euros.--------- 
------Esta previsão para dois mil e sete, tem a ver com os resultados obtidos 
durante este ano de dois mil e seis, que tem sido francamente animador.---------
------- No que se refere ao total das receitas correntes que engloba as restantes 
rubricas, temos: em dois mil e quatro, treze milhões duzentos e oitenta e oito e 
mil setenta e oito euros; em dois mil e cinco,  doze milhões trezentos e trinta e 
oito mil setecentos e trinta e seis euros; em dois mil e seis,  doze milhões 
novecentos e um mil trezentos e quarenta e cinco euros e em dois mil e sete, 
onze milhões quinhentos e dois mil setecentos e noventa euros, o que 
corresponde a menos dez virgula oitenta e quatro, que em dois mil e seis.--------
------ Receitas de Capital:  Nas receitas de capital há uma tendência para a sua 
diminuição tendo em conta a análise feita desde dois mil e quatro a saber: em 
dois mil e quatro, doze milhões setecentos e quarenta e três mil cento e 
quarenta e três euros; dois mil e cinco, dezoito milhões novecentos e sessenta 
e um mil setecentos e cinquenta euros; em dois mil e seis, catorze milhões 
seiscentos e oitenta e sete mil setecentos e cinquenta euros; dois mil e sete, 
onze  milhões e novecentos e oitenta e três  mil e novecentos e catorze euros, 
o que corresponde a menos dezoito virgula quarenta e um por cento.--------------
------ Numa análise mais sucinta aos impostos directos, devo salientar que o IMI 
teve a seguinte evolução: em dois mil e cinco, novecentos e noventa e nove mil 



oitocentos e um euros; em dois mil e seis, um milhão cem mil trezentos e nove 
euros e em dois mil e sete, um milhão quatrocentos e oitenta e três mil 
quatrocentos e dois euros; tem esta rubrica um considerável aumento nestes 
três anos no imposto Municipal sobre transferencias onerosas de imóveis. Teve 
a seguinte evolução: dois mil e cinco, setecentos e quatro mil seiscentos e 
treze euros; em dois mil e seis, oitocentos e sessenta e quatro euros e em dois 
mil e sete, um milhão quatro mil duzentos e setenta e nove euros. Isto significa 
que o mercado da habitação tem estado activo e que a Câmara perspectiva 
para dois mil e sete, uma evolução positiva deste mercado.---------------------------
------ Na Derrama que tem por base o IRC as coisas não vão bem também, pois 
a actividade económica referente à industria comercio e serviços reflectem a 
crise que o País atravessa e que se reflectem nestes números: em dois mil e 
cinco, setecentos e trinta e um mil trezentos e catorze euros; em dois mil e 
seis, oitocentos e sessenta e quatro mil quatrocentos e setenta euros; estes 
números têm a ver com uma cobrança de dividas,  ao fisco,  em atraso e que a 
administração fiscal embora em boa hora tem concretizado. Para dois mil e 
sete, este orçamento prudentemente estimou uma verba de setecentos e três 
mil, trezentos e trinta e nove euros.-----------------------------------------------------------
------ Ainda no capítulo das receitas quer das correntes quer das de capital, 
este orçamento depende das transferências do estado. Tínhamos em dois mil e 
quatro: três milhões quatrocentos e quarenta e seis mil oitocentos e cinquenta 
euros; em dois mil e cinco, três milhões quinhentos e quinze mil setecentos e 
oitenta e oito euros; em dois mil e seis, três milhões quinhentos e quinze mil 
setecentos e sessenta e sete euros e em dois mil e sete,  três milhões 
setecentos e quinze mil trezentos e vinte e nove euros, cerca de duzentos mil 
euros a mais, pouco mais que o valor da inflação, isto no que se refere ás 
transferências correntes.-------------------------------------------------------------------------
------ Nas de Capital temos em dois mil e quatro, sete milhões cento e oitenta 
mil, quatrocentos e vinte euros; em dois mil e cinco, nove milhões oitocentos e 
quarenta e quatro mil quatrocentos e quarenta e oito euros; em dois mil e seis, 
milhões duzentos mil cento e doze euros e em dois mil e sete,  três milhões 
oitocentos e doze mil duzentos e noventa e quatro euros.------------------------------
------ Totais das transferências  do Estado para dois mil e seis, foram: nove 
milhões setecentos e quinze mil euros, o que corresponde a trinta e cinco 
virgula dois por cento do orçamento, enquanto para dois mil e sete, o total das 
transferências do Estado, são: sete milhões quinhentos e vinte e quatro mil 
seiscentos e quinze euros, o que corresponde a trinta e dois por cento do 
orçamento para dois mil e sete.----------------------------------------------------------------
------ Esperamos que na próxima Revisão Orçamental  haja pelo menos a 
certeza que vão ser cumpridas pelo Estado estas exíguas transferências quer 
das Receitas Correntes quer das de Capital, porque o Estado não faz mais que 
a sua obrigação.------------------------------------------------------------------------------------
------ Não sabemos o que nos espera com a nova Lei das Finanças Locais, mas 
uma coisa é certa; as Autarquias Locais vão ter grandes dificuldades se for 
aprovado o artigo da Lei que dá ás Câmaras Municipais a oportunidade de 
reduzir até cinco por cento, a taxa do IRS.--------------------------------------------------
------- Vai acontecer que muitos contribuintes vão deslocar o seu domicílio fiscal 
para os Municípios onde o IRS, seja mais favorável . Quer isto dizer, que só 
haverá descida da taxa do IRS se for suportada pelas Câmaras Municipais.-----
------ Vamos esperar para ver “-----------------------------------------------------------------



------ PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL EM EXERCICIO -------------
------ Nos termos do Artigo doze do Regimento solicitou autorização / 
deliberação expressa do plenário para a continuação da presente sessão.-------
------ Autorizado por maioria a continuação da sessão, com a abstenção do 
Deputado Valada Rodrigues.-------------------------------------------------------------------
------ DEPUTADO JOSÉ NEVES --------------------------------------------------------------
------ Apresentou renovação de cumprimentos, e continuação de um bom 
trabalho.----------------------------------------------------------------------------------------------
------ Referiu ser difícil  o tempo para poder debater este ponto da ordem de 
trabalhos, porque tem questões que devem ser consideradas.-----------------------
------ Solicitou que ficasse registado em acta: “ desta vez a Câmara Municipal 
não cumpriu a legislação vigente, Lei cento e sessenta e nove /noventa e nove, 
nomeadamente do cumprimentos do estatuto da oposição.----------------------------
------- Mais disse: “ A minha intervenção tem mais a ver com o orçamento da 
Receita e da Despesa.----------------------------------------------------------------------------
------ O Senhor Presidente referiu, que estaria disponível, no sentido de poder 
responder às questões colocadas. Nesse sentido gostaria que me pudesse 
responder em relação a algumas rubricas .-------------------------------------------------
------ Para poder interpretar este mesmo orçamento, eu lembro-me que o ano 
passado tive cerca de duas horas reunido com o Senhor Vice-presidente e com 
a Doutora Maria do Carmo, onde algumas questões prévias, concerteza que 
agora aqui vou colocar, foram respondidas .----------------------------------------------- 
------ Chamava a atenção na parte da receita: Capitulo económico - zero oito 
zero noventa  cento e um – terrenos / Sociedades quase não financeiras. A 
Câmara prevê um aumento da receita de seis milhões, oitocentos  e sessenta e 
cinco mil oitocentos e vinte euros;  há um aumento relativamente ao ano de 
dois mil e seis . Gostaria de saber em que é que a Câmara se baseia para esse 
aumento.---------------------------------------------------------------------------------------------
----- Também relativamente à despesa : zero dois zero vinte duzentos e vinte – 
outros trabalhos especializados – um milhão quatrocentos mil euros.---------------
------ Eu conheço um bocado as regras do POCAL, e que por vezes é 
necessário encaixar as verbas dentro das rubricas existentes; mas encaixar um 
milhão e quatrocentos mil euros na rubrica – outros - , eu penso que todos os 
Deputados Municipais gostariam de saber quais são esses trabalhos 
especializados.-------------------------------------------------------------------------------------
------ Ainda no capitulo da despesa, quando tomámos posse, em lembro que no 
discurso do Senhor Presidente da Câmara, referiu que era aposta do Executivo 
uma verba de cinquenta mil euros para em parceria com a Administração 
Regional de Saúde voltar a colocar, novamente, o SAP a funcionar vinte e 
quatro horas por dia. Verifico que no capítulo da despesa a Câmara apenas 
tem uma verba de quinhentos euros. A questão que gostaria de colocar é: Será 
que a Câmara já abdicou de colocar novamente o SAP a funcionar vinte e 
quatro horas por dia? -----------------------------------------------------------------------------
------ Socorrendo-me um pouco do discurso de abertura do Senhor Presidente, 
em relação a este orçamento, eu penso que a Câmara Municipal tem de ser 
audaciosa, como o é, em relação a outras tomadas de posição.---------------------
------- Se me permitem. Este orçamento está reduzido em cerca de dois milhões 
de euros. --------------------------------------------------------------------------------------------- 
------ Verifica-se no valor atribuído para a qualidade de vida dos Riomaiorenses,  
são contingências , como o Senhor Presidente da Câmara disse, quem lida 



com dinheiro não é fácil conseguir encaixa-lo nas rubricas, tal como o Senhor 
João Frois referiu; é possível que daqui a um tempo estejamos a alterar este  
orçamento, a nova Lei das Finanças Locais assim o exige. Gostei de ouvir no 
discurso do Senhor Presidente, que no local certo votou contra esta nova Lei, 
que irá asfixiar não só os Municípios como as Juntas de Freguesia, com a 
redução de transferências.----------------------------------------------------------------------
------ Há algum tempo atrás,  lancei aqui um repto no sentido de se aprovar 
uma moção referindo que esta Câmara condenava a política seguida por este 
Governo!”-------------------------------------------------------------------------------------------- 
-----------------------SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA ------------------------------
------ Quanto às questões colocadas pelo Deputado José Neves , disse 
compreender as mesmas. Quanto à saúde disse: “O Senhor Deputado sabe , e 
foi pena tê-lo ignorado, que o Senhor Presidente da Republica falou em 
transferência de competências para os Municípios,  da Administração Central. 
O Senhor Ministro António Costa proferiu uma intervenção na altura,que ia 
mandar para a A.N.M.P. uma carta do seu Ministério onde explicava essas 
transferências. ------------------------------------------------------------------------------------- 
------ Tive oportunidade de há três meses ter uma reunião com o Senhor 
Ministro da Saúde e com a Senhora Secretária de Estado, onde se falou da 
intenção governamental de transferir competências da Administração Central 
para o Poder Local. Quero informá-lo da carta do Senhor Ministro António 
Costa. Daí que um Presidente da Câmara responsável não coloque verbas 
num orçamento quando ainda não sabe efectivamente  que verbas é que vão 
ser transferidas, para atingir este objectivo na saúde.-----------------------------------
------ Penso que foi muito mais sensato, muito mais responsável, deixar uma 
rubrica aberta para quando se verificarem estas transferências podermos inclui-
las numa revisão.--------------------------------------------------------------------------------- -
------ Quanto às verbas e ao valor de seis milhões oitocentos e sessenta e cinco 
mil oitocentos e vinte euros, como sabe vamos receber da DEPOMOR, se tudo 
correr bem, mais / menos, um milhão e duzentos mil euros da primeira fase; há 
uma segunda fase, e se for com base nos valores da primeira fase, vejam qual 
é a receita! Temos o compromisso, da disponibilidade do terreno, para o aterro 
da área de localização empresarial, duma disponibilidade de trezentos mil 
euros , para a Câmara Municipal; Temos como sabe em negociação o terreno 
da antigo estaleiro da mina, vamos ver qual o seu valor! Já vai em quinhentos 
mil euros, oferta feita; temos de lançar hasta pública. Se a isto adicionarmos 
seis lotes de terreno na Pá Ribeira, que rendem mais / menos, um milhão e 
cem mil euros.--------------------------------------------------------------------------------------
------ Se juntar todos estes valores, vejam se há alguma especulação!-------------
------ Há a Central de Biomassa, como sabem; foi aprovada aqui no valor de 
oitocentos e cinquenta mil euros. Façam contas! Somem e digam se é possível 
a valorização que estamos a fazer.-----------------------------------------------------------
------ Concerteza, se tivesse havido a tal reunião; a culpa é nossa, teríamos 
explicado isto.”--------------------------------------------------------------------------------------
------ DEPUTADO PAULO COLAÇO -------------------------------------------------------- 
------ Apresentou renovação de cumprimentos.--------------------------------------------
------ Apresentou uma recomendação não só  para a mesa, como também para 
o Executivo, para que o próximo orçamento possa também ser discutido em 
reunião autónoma.---------------------------------------------------------------------------------
------ Deixou uma nota ao Executivo, relacionada com a sanação das dívidas 



como foi referido.-----------------------------------------------------------------------------------
------- Questionou a Câmara, no sentido de saber em pormenor qual foi a 
engenharia financeira que permitiu esta realidade.---------------------------------------
------ PRESIDENTE DE JUNTA DE FREGUESIA DE ASSEICEIRA ----------------
------ Apresentou renovação de boa noite.---------------------------------------------------
------ Quanto ao presente assunto disse: “ Tal como já foi referido, com a CDU 
não houve estatuto de oposição. Por afazeres profissionais não vim à reunião 
de Presidentes de Junta, gostava de mencionar que fiquei sensibilizado pela 
forma como a funcionária tratou deste assunto, e da forma como o Senhor 
Presidente e o Vereador Dr. Carlos Nazaré se disponibilizaram de imediato a 
colmatar esta dificuldade .-----------------------------------------------------------------------
------ Eu não tive o não direito do Estatuto de Oposição, porque eu estive três 
horas em reunião  e as perguntas que coloquei foram respondidas.-----------------
------ Que fique registado em acta, que eu julgo que o estatuto do direito de 
oposição deve ser visto não como uma dificuldade, mas como uma facilidade, 
porque é muito difícil analisar estes documentos, não só com a informação  que 
o Senhor Presidente acabou de dar há outros meios de disponibilizar essa 
informação; ou pelo estatuto do direito de oposição ou em reuniões 
particulares.------------------------------------------------------------------------------------------
------ Quando estávamos a preparar este debate verificamos : que bela maneira 
tem o Partido Socialista de passar o ónus  da não realização , não para si, mas 
para os que estão próximos de quem vota.-------------------------------------------------
------ Eu a mim importa-me pouco que sejam as Câmaras as prejudicadas; 
Juntas de Freguesia , importa-me é que com esta política , quem vai ficar a 
perder é de facto a população e o desenvolvimento do País.--------------------------
------ O Senhor João Frois, deu claramente a entender que o modelo de 
desenvolvimento que vai acontecer nos próximos anos, se isto não for 
corrigido, são novos aglutinados de Lisboa e Porto, porque esses vão ser os 
primeiros  a pôr a taxa máxima.----------------------------------------------------------------
------ As Câmaras , nem todas têm a capacidade de estar perto da “brasa” onde 
está o nível de decisão . Essa é a felicidade de Rio Maior, que tem um quadro 
que mexe nessas coisas todos os dias; e os restantes? A A.N.M.P. só tem no 
seu Conselho Directivo dezanove; a informação é hoje o que vale dinheiro. 
Aliás o quarto Quadro Comunitário chama exactamente isso, para a 
valorização da informação; da comunicação; da educação das pessoas; do 
ensino ao longo da vida; da competitividade, de tudo aquilo que nós chamamos 
de imaterial . ----------------------------------------------------------------------------------------
------ Mas o Concelho de Rio Maior não “serve de exemplo” , ao nível de 
fornecimento de informação serve pela positiva porque manipula , no bom 
sentido, trabalha e muito. Este tipo de medidas que o próprio Governo tem 
acesso.------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Aliás se quiséssemos  ver alguma sociologia nesta Ordem de Trabalhos, 
verificávamos que houve aqui mesmo à linha, muitas corridas ganhas . Porque 
quem anda nesta vida sabe perfeitamente que uma ordem de trabalhos destas, 
foi algumas em cima da linha, foi ao milímetro. Felizes os que o fizeram, mas 
para uns terem, outros não têm. O que nós defendemos é que a Lei das 
Finanças Locais não pode ser para os «chicos espertos» . Por isso estamos 
contra ela.--------------------------------------------------------------------------------------------
------ Este discurso do Senhor Presidente , bem preparado como sempre, é um 
acto de contrição e simultaneamente  um acto de coragem.---------------------------



------ Isto é como nós dizemos: fechou-se um ciclo , inicia-se outro. Espero que 
tenham coragem para manter este rumo. Por isso a minha primeira intervenção 
deu um sinal, que é um sinal de dois parágrafos, que aqui estão: O primeiro 
está plasmado, em letras gordas = para o desenvolvimento equilibrado e 
sustentado do Concelho de Rio Maior = e não termos a maior Freguesia  na 
Avenida Paulo VI;  a qualidade de vida está fora da Avenida Paulo VI; é para aí 
que nós temos  que ir! Para as Freguesias. ------------------------------------------------ 
------ Eu valorizei e valorizo o que é escrito. Existe um documento que faz 
Historia, que diz: «em dois mil e sete daremos um forte impulso nos 
investimentos no meio rural, nomeadamente na sua requalificação; nos Centros 
Educativos; na Rede Viária e Acção  Social. É evidente que o Senhor 
Presidente ainda não mencionou a saúde. Eu tenho muitas dúvidas quanto á 
capacidade dos concelhos terem intervenção quer na saúde, quer na 
Educação. Nessa perspectiva, não há “massa cinzenta” , gerir a saúde e a 
educação não é só para concelhos pequenos. Tem de haver a outra divisão da 
NUT; na ultima parte diz mesmo no final «O QREN terá a sua incidência já em 
dois mil e sete e ele constitui uma janela de esperança  e oportunidade para a 
cidade e especialmente para as Freguesias do meio rural.-----------------------------
------ O Município de Rio Maior pretende estar em condições de candidatar-se a 
todos os projectos possíveis , dentro do novo enquadramento que balizará as 
futuras candidaturas de iniciativa / parceria  do Município, que contribuam com 
o aumento  da qualidade de vida dos nossos habitantes; para a competitividade  
do Concelho; para o proveito integral das aliciantes perspectivas de 
desenvolvimento duradouro que se deslumbram.-----------------------------------------
------- Eu diria que estes dois  parágrafos são a grande novidade, para além do 
corte das despesas. A análise que estamos a fazer é das previsões para dois 
mil e seis e simultaneamente para dois mil e sete; não é as concretizadas, mas 
á uma acto de coragem sendo simultaneamente um acto de contrição.------------
------ Eu chamava ainda a atenção neste documento para o seguinte: É sempre 
possível fazer melhor, ninguém  queira ousar dizer que sabe tudo; que faz tudo 
bem, é mentira! Só não erra quem não faz.-------------------------------------------------
------ Na Junta de Freguesia de Asseiceira, tem de ser muito bem explicado o 
novo padrão para as Freguesias, que me parece ser um padrão de 
relacionamento protocolar ! Porque quem faz um orçamento destes, 
certamente tem a ideia  de que há Juntas que sem contribuição camarária não 
vivem.-------------------------------------------------------------------------------------------------  
------ Para manter a Junta de Freguesia nós gastamos trinta e dois mil  
quatrocentos e dez euros; recebemos vinte e sete mil ; é evidente que a 
Câmara nunca deixou ficar ninguém descalço.--------------------------------------------
------ Eu acho que estas dificuldades em relação às Juntas de Freguesia volta a 
colocar uma questão que temos colocado muitas vezes e que a ANAFRE 
também tem vindo a colocar  em relação à A.N.M.P. , que é para além dos 
apoios institucionais que podem vir a compensar , a padronização  da 
realização de obra.--------------------------------------------------------------------------------
------ Ou seja, por um lado uma bolsa de respiração à Câmara, no sentido dos 
seus  trabalhadores, porque têm vindo a diminuir , que é outro dos exemplos; 
mas permitir também que aquela obra se faça e seja acompanhada , e isso tem 
de ser um novo ciclo, não há outro caminho.-----------------------------------------------
------ Da nossa parte, da minha parte, e penso da dos outros colegas, a 
disponibilidade é total  para concretizar isto. Agora estes cento e trinta e cinco 



mil euros, só são para apoio institucional?.-------------------------------------------------
------ Uma questão que gostaria de colocar como Presidente de Junta, que é: 
eu tenho muita preocupação na forma como nós vamos resolver o problema da 
Pré Primária, ou da nova sala , na Asseiceira. Temos de falar muito bem sobre 
isso.----------------------------------------------------------------------------------------------------
------ No orçamento e Grandes Opções do Plano, estão consideradas Escolas / 
salas com verbas; como vamos resolver?.--------------------------------------------------
------ Em Asseiceira, ainda temos três mil euros para  acabar as obras do 
primeiro ciclo, e temos a rede colectora ! Eu pergunto: são questões que 
gostaria de ver resolvidas. Nós oferecemos  terreno para o cemitério. Pela 
primeira vez, quatro anos após = Compra de terrenos Cemitérios / alargamento 
do cemitério de Rio Maior e Cemitério novo. Ou seja, há oito anos que sou 
Presidente de Junta, no último ano tivemos cento e .vinte óbitos!  se não 
tivessem vindo para Rio Maior? Vão-me dizer que um cemitério é muito caro; 
mas se estiver contemplado há maneiras de ir buscar dinheiro, e a Asseiceira, 
não é este ano, nem para o que vem , mas a Asseiceira não vai ficar com o 
número de habitantes de actualmente tem. Quem pegou nos estudos  de há 
vinte anos, sabia que Rio Maior ia ser uma nova centralidade.------------------------
------  Alcatroamentos! Será desta vez que vai haver alcatrão para Asseiceira? 
Não há dinheiro, mas o que já foi gasto em máquinas e materiais!------------------
------ Outra das questões que me deixou intrigado, que gostava de ver 
resolvida:, a Ciclovia vai ser de Asseiceira a Rio Maior ou não? ---------------------
------ É necessário criar espaços de lazer, para que a proximidade dê uma 
fruição e um gosto de viver.---------------------------------------------------------------------
------ Terminava; eu fiquei descansado  porque relativamente aos arruamentos 
às pontes nas freguesias, está uma boa verba. Fiquei por saber se a toponímia 
e os números de polícia vão ser  transferidos para as Juntas de Freguesia!.-----
------- Já agora, não vi referências  ao Movimento Associativo e na questão  
deste movimento eu humildemente digo, sou contra a subsidio-dependencia .---
------ O Movimento Associativo é uma escola de cidadania, nessa perspectiva 
se nós valorizarmos demais o dinheiro desvalorizamos a nossa participação. O 
problema é quando não há clareza  de critérios, porque há instituições que 
representam o concelho de Rio Maior em todo o lado , porque não receberam? 
E  têm trabalho feito! .-----------------------------------------------------------------------------
------ Temos instituições que dignificam ao mais alto nível  o concelho de Rio 
Maior. Promover o Movimento Associativo  no próximo ano , durante o primeiro 
trimestre, uma discussão aberta a todos, sobre a situação actual do movimento 
associativo.------------------------------------------------------------------------------------------
------ Isto é um contributo de clarificação e de abrir novos caminhos para o 
Movimento Associativo. Os tempos que aí vem são ser complicados. O 
Neoliberalismo  não apoia o tradicional Movimento Associativo.----------------------
------ Terminava dizendo: este documento é um acto de contrição e ao mesmo 
tempo de coragem; a Câmara encontrou formas de emagrecer, o compromisso 
de modificação da imagem da Câmara Municipal e do Concelho de Rio Maior; 
porque todos ganhamos, do pagamento a trinta dias nós estamos na 
disposição de face à resposta do Senhor Presidente analisar a nossa votação.” 
------DEPUTADO DANIEL PINTO ------------------------------------------------------------
------ Apresentou renovação de cumprimentos.--------------------------------------------
------ Sobre o presente ponto da Ordem do Dia, em primeiro lugar referiu ser 
sua intenção dar os parabéns à Câmara Municipal e à equipa que elaborou o 



documento.------------------------------------------------------------------------------------------
------ Da análise que fez ao documento, referiu-se principalmente ao Sector da 
Cultura : “ Apresentou  o Senhor Presidente da Câmara, como prioridade a 
contenção, o enquadramento da nova Lei das Finanças Locais; sendo um 
Orçamento de transição.------------------------------------------------------------------------- 
------ Afirma que a prioridade são os Centros Educativos; a Requalificação do 
Meio Rural. A área Cultura não foi muito referida , também já mencionei que a 
Casa da Cultura / Cineteatro  representa um grande  desafio para Rio Maior, e 
penso que acompanhando o esforço que tem vindo a ser desenvolvido, com a 
Requalificação Urbana, com as entradas da cidade; com a central Rodoviária, 
perspectivando o próximo QREN que se aproxima e que muito incentiva a 
competitividade e inovação e estes investimentos intangíveis, penso que o 
«pontapé» de saída deste documento não foi tão concretizado a este nível 
como seria de esperar.---------------------------------------------------------------------------
------ Em síntese eu diria que poderia haver ao nível da Educação e da Acção 
Social, mais perspectivas, mais concretização ; mais ideias. Relembrar ainda 
que ideias já com algum tempo que a Câmara Municipal apresentou como seja 
o caso do prémio: Cartoon Desportivo; Prémio Nacional de Poesia Ruy Belo.----
------ Ainda sobre a acção que a Câmara Municipal pode desenvolver no 
Cineteatro, eu gostaria de dizer que neste quadro, a Câmara poderá e deverá 
concretizar uma política efectiva de mecenato.--------------------------------------------
------ Rio Maior tem de ser mais activa na identificação e busca de parcerias ao 
nível de consorização . Dizer também e louvar o esforço  que foi desenvolvido 
na apresentação do programa POC, sob a Villa Romana e os Silos de 
Alcobertas. Penso que a Candidatura foi apresentada, se o não foi espero que 
os documentos sirvam para uma qualquer intervenção, como seja, o PIT.--------
------ Ainda, sobre o Orçamento e as Grandes Opções do Plano, a Câmara 
Municipal têm que aprovar uma vez por todas o Regulamento Municipal dos 
Estabelecimentos de Hospedagem. Poucos de nós devem saber , mas os 
poucos Moinhos que existem no nosso concelho, não estão enquadrados na 
Lei.-----------------------------------------------------------------------------------------------------
------ A Lei impôs isso às Câmaras Municipais em mil novecentos e noventa e 
sete; poucas Câmaras o fizeram; penso que duma vez por todas, o nosso tem 
de ser elaborado e aprovado.-------------------------------------------------------------------
------ Parabéns à Câmara Municipal pelos investimentos em curso nas entradas 
da Cidade e dois mil e sete vai marcar também a Intervenção na Avenida Paulo 
VI! “----------------------------------------------------------------------------------------------------
------ PRESIDENTE DE JUNTA DE FREGUESIA DE RIO MAIOR ------------------
------ Apresentou renovação de cumprimentos.--------------------------------------------
------ Referiu que considera o Orçamento um instrumento de Gestão, que é com 
ele que se pode  realizar trabalho em prol dos cidadãos da sua freguesia, 
durante um ano de actividade .-----------------------------------------------------------------
------ Mais disse: “Para nós que defendemos a rigorosa aplicação dos dinheiros 
públicos, e a publicitação  do modo como o fazemos é constrangedor 
chegarmos a este dia sem vermos definidas as Delegações de Competência e 
as respectivas transferências financeiras para as Juntas de Freguesia.------------
------ Na ultima Campanha Eleitoral, alguém presente nesta sala, dizia que 
perante as dificuldades que se avizinham as Juntas só poderão fazer alguma 
coisa com a colaboração da Câmara, mas também a Câmara só poderia fazer 
algumas coisas, em muitas circunstâncias com a colaboração das Juntas. Não 



é isso que eu vejo espelhado neste documento.------------------------------------------
------ Não estamos aqui para defender cores políticas, Senhor Presidente; 
estamos para trabalhar e defender os interesses dos munícipes do Concelho, 
que estão acima de quaisquer outros.--------------------------------------------------------
------ Ao olharmos para este documento verificamos uma redução superior a 
quarenta por cento, nas transferências para as Juntas, o que me entristece 
particularmente, e penso que é o espirito de todos os colegas Presidentes de 
Junta.--------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Neste momento não posso definir qual o número de funcionários a manter 
nos serviços do exterior da Junta de Freguesia de Rio Maior, assim como o 
destino do equipamento de que a Junta é detentora.-------------------------------- ---
------ Porque a Câmara ainda não definiu o que vai delegar à Junta de 
Freguesia de Rio Maior, embora o documento dos Grandes Opções do Plano 
contemple várias verbas significativas para a Requalificação do meio rural ; 
mas de quem vai ser essa Competência de execução? Como esta situação não 
está definida!----------------- ---------------------------------------------------------------------- 
------  Com a indefinição ou com a redefinição do orçamento que está prevista 
para Fevereiro de dois mil e sete, à luz da nova Lei das Finanças Locais, não 
estaria a ser coerente com as minhas afirmações e convicções e fiel aos que 
me elegeram para o cargo que ocupo, se votasse favoravelmente este 
orçamento, tal como manifestei na reunião que teve com todos os Presidentes 
de Junta, no passado dia dezoito do corrente.---------------------------------------------
------ Aguardo a revisão do orçamento, e ai sim; ver à Junta de Freguesia de 
Rio Maior Competências Delegadas, para aí então poder votar favoravelmente 
o novo orçamento. Porque eu sei, que a Câmara Municipal sabe, e todos os 
presentes sabem, que a Junta de Freguesia de Rio Maior tem capacidade , 
meios técnicos e humanos para poder colaborar com a Câmara, para em 
conjunto podermos desenvolver um bom trabalho no meio rural”---------------------
------ PRESIDENTE DA JUNTA DE FREGUESIA DE FRÁGUAS -------------------
------ Apresentou renovação de cumprimentos. -------------------------------------------
------ Referiu que no que diz  respeito ás Juntas de Freguesia os seus colegas 
já falaram do essencial.-------------------------------------------------------------------------- 
------ Mais disse: “Curiosamente tinha escolhido dois aspectos, já focados pelo 
meu colega Augusto Figueiredo, que deixam alguma esperança, apesar de 
estarmos a falar dum orçamento emagrecido e da aposta que se fez no 
mesmo, ao Desenvolvimento do Meio Rural .---------------------------------------------- 
------ A Freguesia de Fráguas vive alguns problemas há alguns anos, quer na 
rede viária quer na parte escolar que ainda não foram resolvidas. No entanto é 
com esperança que parto para o ano de dois mil e sete, após as reuniões que 
se verificaram; eu espero que a minha freguesia veja alguns dos seus 
problemas resolvidos, alguns bastante graves.--------------------------------------------
------ Na parte escolar há que resolver o problema do Jardim Infantil. Espero 
que em dois mil e sete possamos dar às nossas crianças mais segurança e 
dignidade no tomar das suas refeições.-----------------------------------------------------
------ Deixo aqui alguma esperança, relativamente aos processos que têm vindo 
a ser utilizados pela Câmara em relação às Freguesias . Sabemos todos, que 
por nós, temos poucos meios para resolver os problemas das nossas 
populações e sobretudo resolvê-los na vertente da qualidade. A aposta, penso 
que vai cada vez mais, com as parcerias que têm de ser feitas com as Juntas 
de Freguesia, cada vez mais temos de fazer parte duma mesma «orquestra» 



em que a Câmara tenha a diapasão para nos guiar, e deixarmos de viver 
muitas vezes de costas voltadas, ignorando os problemas que se passam do 
lado de lá.--------------------------------------------------------------------------------------------
------ É nesta esperança que espero , Senhor Presidente, que apesar de magro, 
este orçamento  possa responder às necessidades das nossas Freguesias.”----
------ DEPUTADO VALADA RODRIGUES -------------------------------------------------
------ Mais uma vez renovação cumprimentos a todos.----------------------------------
------ Referiu ter escutado com a atenção a intervenção do Deputado Senhor 
João Frois.-------------------------------------------------------------------------------------------
------ Referiu ainda, que os Deputados da Bancada do PSD, tem  o privilégio de 
terem Vereadores na Câmara Municipal daí já conhecerem o documento, 
apesar de no ano passado terem sido convidados pelo Vice Presidente para o 
discutir; parece-lhe um documento bem elaborado dentro do contexto da 
redução de despesa e da contenção da mesma dentro das receitas 
previsíveis.-------------------------------------------------------------------------------------------
------ Mais disse: “ Parece-me conscienciosa as grandes opções políticas;  não 
nos são muito contraditórias; no entanto, como todos nós sabemos, a maioria 
procura realizar o seu projecto  político e a oposição procura demonstrar a 
bondade do seu.------------------------------------------------------------------------------------
------ Os nossos Vereadores levantaram algumas objecções a este Orçamento. 
Objecções essas que  também a bancada do PSD na Assembleia Municipal 
levanta, porquanto elas, estavam previstas na nossa candidatura não sendo 
essas opções atendidas pela Câmara Municipal; também nós aqui na 
Assembleia Municipal não podemos obviamente votar favoravelmente .----------- 
------ Tal como os Senhores Vereadores salientaram, são fundamentalmente as 
seguintes:--------------------------------------------------------------------------------------------
- O emagrecimento das transferências para as Juntas de Freguesia ;--------------
- O emagrecimento das transferências para o Movimento Associativo;-------------
- Praticamente ausência de  referências à construção do novo cemitério de Rio 
Maior;--------------------------------------------------------------------------------------------------
- Reabertura do Centro de Saúde;------------------------------------------------------------
------  Tal como o Senhor Deputado João Frois bem referiu, este orçamento, em 
nossa opinião, demonstra que efectivamente o investimento e a actividade de 
carácter comercial e industrial que  se verifica fundamentalmente pela 
capacidade de receita através da Derrama têm baixado.-------------------------------
------ Em algumas Câmaras já estão a baixar a taxa do IMI.---------------------------
------ Por estes motivos,  vamos abstermo-nos  na votação deste documento.”---
------ DEPUTADO ANTONIO MOREIRA ----------------------------------------------------
------ Referiu, que um documento como este , tem de ser visto muito mais como 
Grandes Opções do que como um documento do Orçamento, o que a ser 
verdade na generalidade dos casos , e neste caso especifico arrisca-se a ser 
noventa e nove por cento certo.----------------------------------------------------------------
------ Deu conhecimento que “só hoje soube” que era esta a Lei das Finanças 
Locais que íamos ter, não lhe parecendo que alguém neste País tivesse a 
certeza de que havia inconstitucionalidade, e muito melhor que ele,  outras 
pessoas neste hemiciclo,  saberão quanto tempo demorava a resolver o 
problema da Lei das Finanças Locais.-------------------------------------------------------
------- Mais disse: “ Centrando-nos directamente na questão, eu que nunca 
gostei de Ministros das Finanças, nem nunca gostei que se falasse muito deles, 
não me lembro nunca da sua importância. Senhor Presidente, restantes 



membros, permitam-me a apresentação das minhas felicitações  pelo 
documento; segundo as minhas felicitações  e o meu tirar o chapéu por ser 
capaz de ver mais cedo do que  eu e os outros; como o Senhor muito bem diz: 
« é muito fácil falar das coisas depois das coisas certas».-----------------------------
------ Permitam-me um apontamento; gostava muito que as coisas fossem feitas 
no seu devido tempo. ----------------------------------------------------------------------------
------ Quando cheguei a Rio Maior, o Senhor Presidente era constantemente 
atacado por ter escolhido para o desenvolvimento do Concelho, o sector dos 
Serviços e o sector do Desporto, porque não criava riqueza; não trazia 
beneficio nenhum, excepto a algumas tasquinhas que iam servindo refeições. 
O facto é que as pessoas já verificaram que isso não corresponde à verdade.--- 
------ A forma de voltarmos a viver no meio rural não é hoje igual ao êxodo do 
princípio do Século XX ou durante ele. Não sei se são as suas raízes de 
Riomaiorense ou formação humanista, mas a sua preocupação com os 
aspectos sociais tem valido a este Concelho, o desenvolvimento e a certeza 
que se formos capazes de continuar no mesmo ritmo, com o mesmo alcance e 
com o mesmo sonho que o Senhor teve neste novo ciclo que agora se inicia, 
podermos ter uma reorganização de centralidade de Rio Maior, em relação ao 
eixo que vai fazer a ligação do Ribatejo interior com o Litoral.-------------------------
------ Nós não podemos esquecermo-nos que estamos num centro, que é um 
centro de passagem destes tempos memoriais e que temos  acessibilidades 
extraordinárias. O que eu acho é que é extraordinária a maneira como o 
Senhor consegue , sem orçamento e sem estar dependente do QREN, porque 
são mais de cinco milhões e meio de euros que estão estabelecidos para a 
Educação.------------------------------------------------------------------------------------------- 
------ Chamar a atenção para três/quatro aspectos :--------------------------------------
- Primeiro: Tomássemos em atenção três vectores fundamentais: o Ambiente, 
Educação e as Tecnologias em Informação.-----------------------------------------------
------- Dentro daquilo que se pretende seja a massa critica que venha a verter 
ou inverter a pirâmide etária em Rio Maior, isso é que é fundamental. Estes são 
factores determinantes na educação. Faria um apelo para que fossem traçados 
objectivos de longo prazo no plano educativo, que fosse «uma pedrada no 
charco» ao sistema educativo nacional.-----------------------------------------------------
-  A segunda questão era um apelo às questões da política do ambiente, que 
têm que ser observadas em função das ligações que tenham a ver com 
qualidade de vida e lazer; e aí eu chamaria a atenção de dois ou três aspectos: 
a necessidade de retirar o estacionamento  e reduzir o trânsito a veículos 
pesados na cidade de Rio Maior; a necessidade de criar uma rede transportes 
colectivos e transportes não poluentes; a necessidade de os Presidentes de 
Juntas de Freguesia servirem de veículo regulador e que fizessem sentir aos 
proprietários que não é a venda do terreno que enriquece a terra.-------------------
------ Fazer-lhe um pedido, para que logo que possa e nos projectos que 
houver, candidate à divulgação das tecnologias e do sinal da Internet, na 
cidade / concelho, para permitir quer aos particulares quer às empresas, o 
acesso à informação e à tecnologia. Acho que esses factores são 
determinantes para que possamos viver com qualidade. É esta situação que 
me permite pensar  que não podemos ter mais uma ideia redutora da saúde e 
do SAP, prefiro ter vias de comunicação.---------------------------------------------------
------ Algum tempo atrás alguém disse,  que Portugal não tinha hospitais a 
menos, tinha era más vias de comunicação. Eu acredito que seja necessário 



atendimento de urgência, mas é preciso que nós tenhamos a coragem de não 
ser demagógicos  e de não querer por querer, um serviço de atendimento 
permanente , aqui ao pé da porta, quando há outras vias de estruturação; é 
melhor ter uma boa ambulância  que nos transporte rapidamente às Caldas da 
Rainha ou Santarém, que ter um serviço de atendimento permanente.-------------
---- O País não consegue suportar, serviços de atendimento permanente que 
salvem vidas  em todas as terras. Tenhamos a noção disso. É verdade que não 
é por ficarmos a vinte minutos dum hospital de elevadíssimo nível que vamos 
perder fixação de pessoas. A saúde de emergência não é o mais importante; a 
qualidade de vida reduz seriamente a doença.--------------------------------------------
------ Por último, dizer-lhe que espero que com esta Lei das Finanças, mas com 
o novo QREN e com a preocupação que tem tido com o PROT, consiga 
executar ainda mais do que o que refere  neste documento.--------------------------
------ Mais uma vez reiterar-lhe os parabéns, e dizer que naturalmente vamos 
votar favoravelmente.-----------------------------------------------------------------------------
------ PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA EM EXERCICIO .------------------------------
------ Dirigiu-se ao Deputado José Neves quanto à questão colocada à mesa, 
solicitando que a mesma seja colocada ao Senhor Presidente da Câmara.-------
------ DEPUTADO JOSÉ NEVES --------------------------------------------------------------
------ Dirigindo-se ao Senhor Presidente da Câmara, referiu-se à sua 
intervenção, e à resposta dada  quanto aos Bens de Investimento a realizar 
para a verba apurada; à questão da hipotética venda dos terrenos da antiga 
mina . Referiu ainda ter conhecimento  que existe nos mesmos terrenos o 
imóvel « Fábrica de Briquetes», que está classificado como património 
Municipal. Solicitou explicação sobre como fica esta situação.----------- ------- ----
------ PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL ------------------------------------------
------ Disse: “ Eu gostava de perguntar ao Senhor Deputado onde é que está o 
reconhecimento  de interesse  Municipal do que acabou de referir ? porque o 
Presidente da Câmara não conhece isso” .-------------------------------------------------
------ PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL EM EXERCICIO -------------
------ Questionou o Senhor Presidente da Câmara sobre, se tinha algum 
comentário a fazer sobre as intervenções  que tinham sido feitas ao documento 
em discussão.---------------------------------------------------------------------------------------
------ PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL ------------------------------------------ 
------  Relativamente ás intervenções proferidas, disse:--------------------------------- 
------ “ O Senhor Deputado João Frois referiu-se a uma coisa com a qual 
estou totalmente de acordo;  por isso, o meu voto em local próprio, sobre a 
nova Lei das Finanças Locais, foi negativo.------------------------------------------------ 
------ Também, não fez referência que mantemos as mesmas receitas da 
Administração Central e temos que suportar com encargos próprios da 
tesouraria da Câmara, o aumento para a ADSE, CGA e pagamento aos 
funcionários.-----------------------------------------------------------------------------------------
------ Não vi que das bancadas viesse uma referência ao facto de nós não 
termos consignada nenhuma verba dos Fundos Comunitários.-----------------------
------ Gostava que fizesse este exercício de durante o ano de dois mil e sete , 
serem aprovados os Centros Educativos, quanto é que isso representa de 
aumento de receitas de capital para o orçamento e que depois comparássemos 
isso com os orçamentos dos outros anos e com os dos outros municípios.-------
------- Queria esclarecer, o Senhor Deputado Paulo Colaço, que não lhe 
respondi da mesma maneira que respondi ao Senhor Deputado José Neves , 



porque a Câmara está em falta para com ele porque não cumpriu com o 
estatuto da oposição.-----------------------------------------------------------------------------
------ Falou da Engenharia Financeira; nesta Câmara a Engenharia Financeira  
começou à vinte e um anos, quanto tomamos posse na Câmara e as dividas 
eram superiores às receitas; a partir daí começamos a fazer engenharia 
financeira, e a última foi este ano, ao termos criado condições para o 
pagamento aos fornecedores .-----------------------------------------------------------------
------ Andámos cerca de dois anos, para termos a receita que tivemos, 
independentemente de já estarmos preparados para alguma eventualidade.-----
------ Senhor Presidente de Junta de Asseiceira agradeço a intervenção, mas 
a razão, para além da necessidade de emagrecer  o tecido adiposo, é o novo 
enquadramento de endividamento das autarquias é o endividamento líquido; é 
a diminuição da capacidade de endividamento; é o seu endividamento que de 
três em três meses tem de ser comunicado à Secretaria de Estado.----------------
------ Repetirei as vezes que forem necessárias; não quero ver o nome da 
minha terra, como infelizmente, penso , conforme o Senhor Presidente da 
Associação Nacional de Municípios tem dito, que vai penalizar  muitos 
municípios em dois mil e sete, que não vão ter condições para cumprir as 
exigências, e eu não quero que o nome de Rio Maior venha na lista desses 
Municípios, e vamos fazer tudo para que assim aconteça.----------------------------- 
------O Senhor Presidente da Junta de Freguesia de Asseiceira normalmente 
diria noutras circunstâncias que o orçamento apresentado, a maior parte é para 
o meio rural .----------------------------------------------------------------------------------------
------ Deputado Daniel Pinto  referiu algumas faltas de referência, mas 
também não vêm referência ao desporto e a outros aspectos. Esperemos que 
em revisão venha isso mais explanado. Mas a orientação que tivemos foi esta, 
eu sei que é difícil fazer cortes, mas é o desafio que se nos coloca hoje.---------- 
------ Pela mesma razão que o Deputado António Moreira se referiu às criticas 
que se faziam à Câmara Municipal quando teve a opção do Desporto; as 
mesmas pessoas que nos criticavam, passados alguns anos estão 
preocupadíssimas se a Escola Superior de Desporto se vai embora. Quando foi 
para vir a Escola ninguém se mexeu! Com excepção do Deputado Luís de 
Deus e Augusto Figueiredo.---------------------------------------------------------------------
------ Com o reflexo que tivemos com a vinda do ensino superior, gostava de 
saber quais são os  concelhos à volta que em tão pouco tempo aumentaram a 
sua população como Rio Maior! E hoje reflecte-se na venda de andares. 
Deputado Valada Rodrigues que dissesse quantos andares estão para venda 
------ Deputado Augusto Figueiredo disse que há empreiteiros que antes de 
construírem  já os vendeu. Existem razões para isso!----------------------- ------ -----
-------Deputado Daniel Pinto vamos apostar muito no Mecenato Cultural; disse 
e muito bem, não pode ser a Câmara a suportar tudo.----------------------------------
------ Sobre a candidatura da sinalização, vai ser reposta conjuntamente com 
outros municípios da CULT.---------------------------------------------------------------------
------ O Senhor Vice-presidente informou-me que o regulamento, por si referido, 
está prestes a  ser presente a aprovação.---------------------------------------------  ----
------Senhora Presidente da Junta de Freguesia de Rio Maior quero dizer-
lhe que gostaria que me dissesse qual é o artigo que refere que as Câmaras 
têm de transferir dinheiro para as Juntas de Freguesia----------------------------------
------ Não há rigorosamente nada. As Juntas de Freguesia recebem o que 
recebem da Administração Central , o facto da Câmara transferir competências 



assenta na confiança; quem tem poder, transfere parte desse poder para 
alguém.  Eu obviamente tenho compromissos e vou honrá-los .----------------------
------ Há candidaturas que referiram, ha uns anos, não precisar da Câmara; 
ainda bem. Ao não precisarem da Câmara, alivia para os que precisam e é 
nesta solidariedade de quem precisa em detrimento de quem não precisa; que 
nós temos de viver com os dinheiros públicos .-------------------------------------------- 
------ Brevemente vamos trazer a Delegação de Competências para as Juntas 
de Freguesia, mas vamos começar já a transferir para quem não tem meios 
próprios (doze freguesias), o mínimo para a sua manutenção mensal.-------------
------ Como disse o Senhor Presidente da Junta de Freguesia de Fráguas e 
muito bem, nós temos cada vez mais que acelerar as parcerias que temos 
entre nós, para concretizar o que pretendemos fazer e vamos fazê-lo .------------
------ Demos um sinal que não pode ser descurado; é que a maior parte do 
investimento previsto neste orçamento é para o meio rural.----------------------------
------ A nossa prioridade é o nosso programa eleitoral e aqueles com quem 
temos compromissos . Alfredo, é verdade o que disse, esperamos que estas 
coisas se concretizem e não sejam mero palavreado de circunstância e se 
traduzam na prática das dificuldades que tem tido.---------------------------------------
------ Senhor Deputado Valada Rodrigues concerteza que neste momento 
sente o emagrecimento que lhe foi transmitido; espero que quando os 
Senhores Vereadores lhe disseram que a dieta acabou, possa aqui reflectir na 
Assembleia Municipal.----------------------------------------------------------------------------
------ Quanto ao acesso da EN 114 à A15, como sabe é uma responsabilidade 
Governamental da qual não vamos abdicar.------------------------------------------------
------ Senhor Deputado António Moreira quero agradecer as referência que 
fez, espero não o desiludir. É evidente que nos deu pistas de orientação a um 
nível, que vamos ver se temos capacidade para isso. ----------------------------------
------ Quanto aos avanços tecnológicos, tal como referido na sessão do 
Parlamento da Juventude , foi referido a « Internet de Borla», esperamos que 
em breve possamos ter isso.--------------------------------------------------------------------
------ Sobre o Movimento Associativo, no último ano  foi transferido de forma 
directa ou indirecta, o montante de cerca de seiscentos mil euros. Vamos 
repercutir o Movimento associativo , no que ele essencialmente é”.-----------------
------ PRESIDENTE DA JUNTA DE FREGUESIA DE RIO MAIOR ------------------
------ Solicitou a palavra para de acordo com a resposta dada pelo Senhor 
Presidente, apresentar um pedido de esclarecimento.-----------------------------------
------  Referiu ter conhecimento que a Delegação de Competências  é um acto 
de confiança da Câmara, mas que a população da Freguesia de Rio Maior, 
confiou na Junta. ----------------------------------------------------------------------------------
------ Referiu ainda, que em anos em que a Câmara é P.S.  e o Governo foi 
P.S.D. nunca a Câmara Municipal de Rio Maior foi prejudicada.----------------------
------ Mais disse ainda: “ Dizer também que sei que ainda não há nenhuma lei 
que obrigue as Câmaras a transferir verbas para as Juntas. A Lei diz 
simplesmente que deve apoiar. Refiro-me ao apoiar, porque o anterior 
Presidente de Junta de Freguesia de Rio Maior, disse que todo o equipamento 
que adquiriu para a Junta, foi por incentivo da Câmara Municipal, para assim 
ter mais meios para poder realizar trabalho na Junta, principalmente do Meio 
Rural e Bairros Periféricos.----------------------------------------------------------------------
------ Razão pela qual eu digo que a Junta de Freguesia de Rio Maior, tem 
condições para em conjunto com a Câmara poder fazer um bom trabalho, 



principalmente no Meio Rural”.-----------------------------------------------------------------
------ DEPUTADO PAULO COLAÇO -------------------------------------------------------- 
------  Dirigiu-se ao Senhor Presidente, referindo o que ele tinha dito, que 
quando chegou à Câmara Municipal, a mesma tinha mais dívidas que receitas, 
e que anteriormente já tinha dito que existe um déficit  mensal na autarquia de 
cerca de duzentos mil euros.--------------------------------------------------------------------
------ SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL-----------------------------
------ Disse: “ Para clarificar o pensamento do Senhor Deputado Paulo Colaço, 
quero dizer que isso se referia entre despesas correntes e receitas correntes, e 
que tínhamos um déficit de cerca de duzentos mil euros; por isso justificava a 
dívida a fornecedores a seis e a nove meses.--------------------------------------------- 
------ Porque se não, a maneira de mantermos aquela situação do déficit era 
não pagar aos fornecedores. Com esta alteração pagamos aos fornecedores e 
não há milagres!”-----------------------------------------------------------------------------------
------ DEPUTADO PAULO COLAÇO --------------------------------------------------------
------ “Agora o meu pedido de esclarecimento: À quanto tempo está apurado 
este déficit mensal de duzentos mil euros?”------------------------------------------------
------ PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL ------------------------------------------
------ “ Não tenho presente a data , desde que  saiu a nova Lei.---------------------- 
------ VOTAÇÃO -----------------------------------------------------------------------------------
------ Colocado o presente ponto da ordem do dia, foi o mesmo aprovado por 
maioria, com vinte e dois votos a favor e onze abstenções.----------------------------
------ DECLARAÇÃO DE VOTO:---------------------------------------------------------------
------ PRESIDENTE DE JUNTA DE FREGUESIA DE RIO MAIOR ------------------
------ “ a minha declaração de voto, vai no sentido de resumir a minha 
intervenção, em que me abstenho  na votação deste orçamento, pela 
indefinição do mesmo, e pelo facto  de no orçamento que hoje nos é 
apresentado ver para a Junta de Freguesia de Rio Maior; zero de 
transferências.”-------------------------------------------------------------------------------------
------ DEPUTADA JÚLIA FIGUEIREDO -----------------------------------------------------
------ “ Votei favoravelmente este documento em discussão considerando:--------
- Voto o documento, na esperança da concretização e exequibilidade das 
propostas apresentadas;-------------------------------------------------------------------------
- Aprovo pelo reconhecimento das necessidades do emagrecimento, com vista 
ao corte das despesas correntes o que leva  concerteza à melhor gestão de 
recursos.----------------------------------------------------------------------------------------------
------ Sabemos que a menos despesa corresponde maior rentabilidade.-----------
- Voto por uma Câmara que eu desejo, no nosso concelho que seja mais 
capaz; mais eficiente e mais justa, não fazendo aos outros o que não desejaria 
lhe fizessem a si e aos seus.--------------------------------------------------------------------
------ Cumprindo desta forma, e espero que o faça, as prioridades eleitas e que 
foram aqui apresentada”.------------------------------------------------------------------------
------ DEPUTADO JOSÉ NEVES --------------------------------------------------------------
------ “ A minha declaração de voto vai no sentido de justificar a minha 
abstenção. Embora nós compreendamos a conjuntura em que este documento 
foi apresentado . De toda a maneira, há regras democráticas a serem 
cumpridas, à legislação aplicável como já foi referido, e a abstenção é mais um 
facto, para que na próxima vez a oposição seja ouvida.”------------------------- 
PRESIDENTE DE JUNTA DE FREGUESIA DE ASSEICEIRA ---------------------- 
“ O Presidente de Junta de Freguesia de Asseiceira vota a favor , e votou 



convictamente depois das explicações dadas, porque o que está plasmado é o 
investimento no Meio Rural.”-------------------------------------------------------------------- 
---------------------------------------PONTO TRÊS -----------------------------------------------
------- CONTRACÇÃO DE EMPRÉSTIMO ATÉ AO MONTANTE DE 
QUINHENTOS E SETENTA E NOVE MIL EUROS .------------------------------------- 
------ SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA ----------------------------------------------
------ Referiu que como é habitual, quando se apresenta o Plano de Actividades  
e o Orçamento, faz-se acompanhar  do presente, como instrumento que nos 
últimos anos não se tem utilizado, mas com a finalidade de salvaguardar 
alguma emergência de Tesouraria.-----------------------------------------------------------
------ DEPUTADO VALADA RODRIGUES -------------------------------------------------
------ Referiu que a Bancada do PSD irá votar favoravelmente  este pedido de 
empréstimo, por quanto entende as explicações dadas pela Câmara .-------------
------ DEPUTADA ISABEL CALISTO --------------------------------------------------------
------ Apresentou cumprimentos e votos de bom trabalho.------------------------------
------ Disse: “É-nos apresentado um pedido de contracção de empréstimo a 
curto prazo, no montante de quinhentos e setenta e nove mil euros. De acordo 
com o estipulado na Lei quarenta e dois / noventa e oito de cinco de Agosto.----
------ Os empréstimos a curto prazo são contraídos para ocorrer a dificuldades 
de tesouraria , não podendo no entanto exceder dez por cento das receitas 
provenientes das participações do Município, nos Fundos de Coesão Municipal, 
porque segundo o disposto no número seis, do artigo vinte e três , o mesmo 
tem de ser aprovado na Assembleia Municipal, na Sessão Anual da aprovação 
do Orçamento. O mesmo cumpre todas as exigências previstas na Lei, e só 
será utilizado em caso de dificuldades de tesouraria sendo pago no próprio 
ano.----------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Há semelhança dos anos anteriores deverá o mesmo ser aprovado por 
esta Assembleia Municipal.”--------------------------------------------------------------------- 
------ VOTAÇÃO -----------------------------------------------------------------------------------
------ Colocado o presente assunto a votação foi a mesmo aprovado por 
unanimidade .---------------------------------------------------------------------------------------
------ DECLARAÇÃO DE VOTO ---------------------------------------------------------------
------ PRESIDENTE JUNTA DE FREGUESIA DE ASSEICEIRA  --------------------
------ “ Dizer que votamos a favor , tal como temos feito nos últimos anos, por 
considerarmos um instrumento de gestão financeira e uma prevenção”------------
-------------------------- PONTO SEIS E PONTO SETE -------------------------------------
----- CONTRACÇÃO DE EMPRÉSTIMO ATÉ AO MONTANTE DE DUZENTOS 
E OITENTA E OITO MIL EUROS, DESTINADOS A INVESTIMENTOS 
MUNICIPAIS – PRUC REQUALIFICAÇÃO URBANA DAS ZONAS P/DOIS 
AA, P/SEIS A, P/CINCO E P/TRÊS.----------------------------------------- 
CONTRACÇÃO DE EMPRÉSTIMO NO VALOR DE  CENTO E CINCO MIL E 
NOVENTA E OITO EUROS, PARA FINANCIAMENTO DO PROJECTO PRUC 
– REQUALIFICAÇÃO DA RIBEIRA DE S. GREGÓRIO – ZONA P/SEIS AA.---
------PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL -------------------------------------------
------ Solicitou que a apresentação dos pontos fosse feita em simultâneo por se 
tratar de assuntos semelhantes.---------------------------------------------------------------
------ Referiu que como se verificou nos documentos distribuídos , os mesmos 
fazem parte, quando há homologação de candidaturas para recorrermos a 
empréstimos.--------------------------------------------------------------------------------------- 



------ Referiu ainda: “São os últimos para a Cidade, com este processo acaba a 
Requalificação Urbana.---------------------------------------------------------------------------
------ Fazer só uma alteração de texto, que não corresponde depois à resolução 
da Câmara Municipal .----------------------------------------------------------------------------
------ No ponto seis o montante é de duzentos e oitenta e oito mil euros, refere-
se ao P/dois AA e o ponto sete é a contracção de empréstimo até cento e cinco 
mil euros.---------------------------------------------------------------------------------------------
------ O projecto contemplado no ponto sete, já o tínhamos praticamente 
elaborado para lançar a concurso. Por via das últimas cheias verificamos que 
com a pluviosidade intensa a ponte que dá acesso ao centro de Estágios e 
Escola Secundária, não tem abertura suficiente para o escoamento das águas. 
Motivo pelo qual o Centro de Estágios bem como os campos foram 
completamente alagados, sendo que a partir daí a água corre livremente.--------
------ Tivemos que alterar o projecto da ponte no sentido de contemplar  maior 
abertura para a passagem da água, o que demorou algum tempo; tivemos uma 
aprovação condicional dos Fundos Comunitários a dizer que ficava aprovado 
até à apresentação por parte da Câmara da indicação da adjudicação; vão 
amanhã ser abertas as propostas. Assim que comunicarmos à empresa 
vencedora , automaticamente  temos a candidatura aprovada.-----------------------
------ Fizemos o empréstimo, e como o Deputado Augusto Figueiredo disse « 
isto é correr sobre a linha»; porque se a nova lei entrar, entretanto, e nós não 
tivermos no tribunal de Contas o pedido do empréstimo; isto entra já na nova 
Lei e tem de ir ao Ministro das Finanças para aprovação .”----------------------------
------ DEPUTADO JOÃO FROIS --------------------------------------------------------------
------ Apresentou renovação de cumprimentos.--------------------------------------------
------ Quanto ao  ponto seis disse: “Este empréstimo destina-se a dar cobertura 
financeira da responsabilidade da Câmara Municipal aos projectos com 
comparticipação dos Fundos Comunitários, previstos no Plano Plurianual de 
Investimentos.---------------------------------------------------------------------------------------
------ Este empréstimo de duzentos e oitenta e oito mil euros corresponde a 
obras até quinhentos e setenta e seis euros mil euros, dos quais os Fundos 
Comunitários comparticipam com cinquenta por cento”.--------------------------------
------ PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL ------------------------------------------
------ Interrompeu para informar que o programa POLIS está a terminar e que 
gostaria que lhe dissessem quantos concelhos é que conseguiram isto!-----------
------ Disse ainda: “ Nós conseguimos isto porque foi um rateio final por 
disponibilidade de Governo e da CCDR, que disse que para nós termos esta 
candidatura não podíamos ir para a comparticipação máxima. Nós tivemos que 
fazer  «engenharia» “-----------------------------------------------------------------------------
---------- DEPUTADO VALADA  RODRIGUES --------------------------------------------
---------- Referiu que sem colocar em causa a bondade dos projectos, e a 
contracção deste empréstimo , a posição da bancada é igual à tomada em 
iguais situações, não concordando com  o período de deferimento do 
pagamento a cinco anos; ir-se-ão abster na votação.------------------------------------
------ PRESIDENTE DE JUNTA DE FREGUESIA DE ASSEICEIRA ----------------
------ Referiu: “ Está bem evidenciado a minha anterior afirmação de  que « foi 
mesmo em cima da linha».Ainda bem é para ficar cá! É obra!------------------------
------ Contudo nós vamos aprovar estes dois assuntos , mas chamando a 
atenção para uma questão, que o senhor Presidente da Câmara colocou, 
relativamente à questão da Ribeira de S. Gregório, porque é altura também de 



a gente começar a questionar algumas opções técnicas, dos técnicos da 
Câmara.----------------------------------------------------------------------------------------------
------ Aquilo é um erro de projecto grave! E agora? Por acaso havia um rapel 
que deu cinquenta por cento, e deu tempo para fazer nova proposta, e vai-se 
resolver o problema. Mas também há que ter cuidado com as opções que se 
tomam relativamente aos projectos.----------------------------------------------------------
------ Claro que eu estou a falar por aquilo que vi e por aquilo que estudei . 
Outras pessoas melhor abalizadas o farão. Mas que ali na Ribeira de S. 
Gregório, houve um erro técnico, houve!”---------------------------------------------------
------ PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL EM EXERCICIO.-------------
------ Colocou à votação o ponto seis – Contracção de empréstimo até ao 
montante de duzentos e oitenta e oito mil euros, destinado a Investimentos 
Municipais – PRUC Requalificação Urbana das Zonas P/dois AA, P/seis A, 
P/cinco e P/três-------------------------------------------------------------------------------------
------ VOTAÇÃO -----------------------------------------------------------------------------------
------ Aprovado por maioria com vinte e três votos a favor e oito abstenções .----
------ DECLARAÇÃO DE VOTO ---------------------------------------------------------------
------ DEPUTADA JULIA FIGUEIREDO -----------------------------------------------------
------ “ A minha declaração de voto é para a contracção de empréstimo, contudo 
deixo uma ressalva, que é a falha técnica.--------------------------------------------------
------ Efectivamente nós sabemos que quando se faz uma requalificação, a 
mesma deve resultar duma visão global, neste caso da cidade. O mesmo deve 
acontecer quando se verificar a Requalificação no meio rural, deve ser 
subordinada a uma visão global e não a parcelas avulsas, que por vezes têm 
sido feitas, o que não abona em nada a paisagem e o conjunto urbanístico.------
------ Verificamos que por efeitos da pluviosidade foi feita esta exigência; que se 
faça; mas em circunstâncias semelhantes se faça mas que seja para futuro e 
não para tapar buracos”-------------------------------------------------------------------------- 
------ PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL EM EXERCICIO.------------- 
------Colocou à votação o ponto sete da ordem de trabalhos – Contracção de 
empréstimo no valor de cento e cinco mil e noventa e oito euros para 
financiamento do projecto PRUC – requalificação da Ribeira de SD. Gregório – 
Zona P/seis AA.------------------------------------------------------------------------------------
------ VOTAÇÃO -----------------------------------------------------------------------------------
------ Aprovado por maioria com vinte e três votos a favor e oito abstenções -----
------------------------------------ PONTO OITO -------------------------------------------------
------ REALIZAÇÃO DE SUPRIMENTOS À DEPOMOR, S.A. ------------------------
------ DEPUTADO JOÃO FROIS ------------------------------------------- ------------------
------ Solicita autorização para se ausentar durante a discussão e votação deste 
ponto, em virtude de se encontrar abrangido pelo n.º um Artigo cinquenta e seis 
do Regimento e Artigo quarenta e quatro do Código do Procedimento 
Administrativo--------------------------------------------------------------------------------------- 
------  VEREADOR CARLOS NAZARÉ ------------------------------------------------------
------ Fez a apresentação do ponto, referindo: “ Eu penso que este ponto esteja 
sobejamente documentado. Complementarmente dizer-vos que esta solicitação 
se suprimentos  por parte da DEPOMOR corresponde a uma necessidade de 
encaixe financeiro, comunicado ao Município durante o corrente ano; aliás, já 
no final do exercício de dois mil e cinco a DEPOMOR decidia no seu Conselho 
de Administração solicitar a realização de suprimentos.-------------------------------- 
------ A Câmara tentou fugir a esta hipótese, mas em Setembro / dois mil e seis, 



a DEPOMOR vem dar conhecimento que tinham correspondido à solicitação 
praticamente todos os accionistas  e que já havia uma realização  de duzentos 
e sessenta e seis mil euros e que para o montante objectivo de trezentos mil, 
faltavam trinta e três mil setecentos e setenta e cinco euros.-------------------------- 
------Assim o que era pedido  à Câmara Municipal , era um esforço diminuído 
em relação ao seu Capital Social, uma vez que a nossa participação no capital 
Social da DEPOMOR rondará  os vinte e seis por cento e o que era pedido em 
suprimentos era na ordem dos onze, vinte e seis por cento.---------------------------
----- Atendendo às dificuldades financeiras da DEPOMOR, a Câmara encarou 
esta hipótese e para tal pediu parecer jurídico à CCR; queríamos  ter garantias 
que esta realização, mais não é que um empréstimo financeiro remunerado nas 
condições em que foram acordados era legalmente possível.-------------------------
------ Tivemos essa confirmação. A Câmara encarou e decidiu de acordo com 
os pareceres obtidos, a realização destes suprimentos. Obviamente, trouxemos 
este assunto à Assembleia Municipal porque entendemos que quando 
aderimos e subscrevemos o Capital Social da DEPOMOR, os Estatutos foram 
aqui aprovados ; a participação financeira na DEPOMOR foi aqui aprovada; 
seria correcto, no nosso entender, que o empréstimo ou encaixe financeiro, a 
fazer à DEPOMOR, também aqui fosse aprovado.”--------------------------------------
------ DEPUTADO JOSÉ NEVES--------------------------------------------------------------
----- Apresentou renovação de cumprimentos e continuação de bom trabalho. 
------ Solicitou a palavra para referir duas / três questões, e solicitar os 
respectivos esclarecimentos.-------------------------------------------------------------------
------ “ Sendo a DEPOMOR uma empresa em que se aplica o Direito Privado, é 
normal que a Sociedade em si, possa pedir aos seus accionistas suprimentos, 
tal como referido. Também me foi respondido uma questão, que era para 
colocar, que actualmente a Participação da Câmara Municipal no Capital Social 
da DEPOMOR é de vinte e seis por cento.-------------------------------------------------
------ A questão que coloco, é que no requerimento solicitado à accionista 
Câmara Municipal, a DEPOMOR solicita dificuldades de tesouraria, mas depois 
quer realizar o montante.-------------------------------------------------------------------------
------ A questão que eu coloco é: é para pagar alguma dívida? Algum 
investimento futuro?”.-----------------------------------------------------------------------------
------ DEPUTADA CARLA DIAS --------------------------------------------------------------
------ Referiu que dado o acordo que havia entre os lideres de bancada, no 
período de antes da Ordem do dia, não se pronunciou, por isso não tinha tido 
oportunidade de cumprimentar os presentes, o que fez nesta sua primeira 
intervenção.------------------------------------------------------------------------------------------
------ Agradeceu também os votos de Boas Festas que lhe foram enviados.------
------ Quanto aos suprimentos à DEPOMOR disse: “Quanto à legalidade destes 
suprimentos considero não existirem dúvidas. Agora, não só a questão já 
colocada pelo Deputado José Neves, para que servirá este suprimento? Qual a 
sua necessidade? Quais as dificuldades de tesouraria que a empresa tem?------
------- O mesmo acontece com o ponto de vista Autárquico; as dificuldades da 
tesouraria da Câmara Municipal! Já temos aqui falado que estamos em «tempo 
de vacas magras», portanto também as economias da Câmara Municipal!.-------
------ Em relação ao que o Deputado José Neves referiu também eu coloco a 
mesma questão: em relação ao suprimento referido, parece-nos que em nada 
vai alterar a posição da Câmara na DEPOMOR; também nos parece que desta 
forma não haverá qualquer vantagem no suprimento à DEPOMOR, razão pela 



qual à pouco falou que tem tentado fugir; eu acho que era mais uma vez tentar 
fugir a estes suprimentos, e daí a bancada ir-se abster nesta votação.-------------
------ Queria ainda colocar uma outra questão, em relação à DEPOMOR, que 
me suscitou algumas dúvidas: No parecer que nos foi dado aparece: 
DEPOMOR Desenvolvimento e Progresso de Rio Maior S. A. Para depois 
aparecerem com outra designação, ou seja, DEPOMOR S.A. Parque de 
Negócios de Rio Maior.---------------------------------------------------------------------------
------ Eu pretendia perceber quais são as razões desta distinção da firma” -------
----- DEPUTADO ANTÓNIO MOREIRA -----------------------------------------------------
----- Referiu: “ Senhor Presidente parece-me, que dentro daquilo que são 
obrigações esta é uma forma de financeiramente suprir dificuldades com 
investimento de Capital.--------------------------------------------------------------------------
------ Deve ter havido alguma questão que tem a ver com realização de 
investimento, nomeadamente com a demora que tem existido e que existiu, 
sobre o desbloqueamento do Plano de Pormenor, devido às linhas de água no 
Parque de Negócios e é natural que a DEPOMOR se tenha debatido com 
algumas dificuldades e necessite de fazer algum encaixe financeiro.---------------
------ A Câmara ao aceder a esta questão dos suprimentos está a resolver dois 
problemas; o problema de continuar a viabilizar o  funcionamento da Sociedade 
sem gastar recursos. Parece-nos de todo o cabimento esta situação e gostaria 
de dar os parabéns ao Senhor Vice-presidente, pela capacidade que teve de 
negociar esta situação, porque penso que podia haver outras nuances mais 
complicadas que esta”.--------------------------------------------------------------------------- 
------ VEREADOR CARLOS NAZARÉ ------------------------------------------------------
------ Pediu a palavra para esclarecer a primeira dúvida levantada, o nome da 
Empresa – DEPOMOR S.A. Parque de Negócios de Rio Maior.----------------------
------ Referiu que o financiamento só agora vem à Assembleia Municipal, no fim 
de ter rodado  por diversos Ministérios e diversas instancias o Plano de 
Pormenor; a DEPOMOR até esta data não esteve só a fazer o Plano de 
Pormenor; tem preparado para entrar em vigor logo que aprovado o Plano de 
Pormenor e publicado, o Loteamento.--------------------------------------------------------
------ Referiu ainda que fazer o Loteamento, pagar a Técnicos tem custos.--------
------ Chamou a atenção para o facto de a Câmara inicialmente ter uma 
percentagem na ordem dos trinta e sete por cento do Capital Social e que 
quando foi preciso meter mais dinheiro todos o fizeram menos a Câmara. ------- 
------ Lembrou que a posição da Câmara, hoje é diferente; possui vinte e seis 
por cento; a Construtora do Lena quarenta e um por cento; a IMOCOM doze; a 
NERSANT doze; a RIBAPAR dois; Rações PROGADO dois e outros pequenos 
accionistas cinco por cento. Resultado, pelo facto de não termos dinheiro 
disponível, perdemos importância na Empresa.-------------------------------------------
------- Referiu a outra hipótese, que se colocava, o aumentar o Capital Social. 
Tentamos gerir no sentido que metêssemos o mais tarde possível o menos 
possível . Nos termos aprovados no Conselho de Administração, vamos lá 
colocar dinheiro o menos e mais tarde possível, reembolsáveis até trinta e um 
de Julho do corrente, remunerado à Taxa Euribor / seis meses, mais quatro por 
cento; vamos emprestar dinheiro mais caro que o que nos servimos do banco.--
------ Disse ainda que do ponto de vista da gestão financeira, achava que o 
negócio não foi mau; é o possível.------------------------------------------------------------
------ VOTAÇÃO -----------------------------------------------------------------------------------
------ Colocado o presente assunto a votação, foi o mesmo aprovado por 



maioria com onze abstenções e vinte votos a favor.-------------------------------------
------ DECLARAÇÃO DE VOTO ---------------------------------------------------------------
------ PRESIDENTE DE JUNTA DE FREGUESIA DE RIO MAIOR ------------------
------ “ Na Assembleia Municipal de vinte e oito de Junho, último, foi aprovado a 
primeira revisão Orçamental e às Grandes Opções do Plano, precisamente no 
ponto = Revisão Orçamental – Verbas destinadas a possíveis suprimentos para 
a Empresa DEPOMOR S.A. --------------------------------------------------------------------
------ Depois verifico que após parecer da CCDRLVT, tal como já tinha referido 
na Revisão Orçamental: em conformidade procedo ao mesmo, entendo que a 
Câmara Municipal presentemente já devia ter uma quota de referência, e que 
quem teria de fazer os suprimentos, seriam os sócios, possivelmente os 
maioritários “ .---------------------------------------------------------------------------------------
------ VEREADOR CARLOS NAZARÈ ------------------------------------------------------
------ Solicitou a palavra, para referir que a questão colocada, foi pena não ter 
tido hipótese de a esclarecer antes da votação. Referiu que o que veio em 
Junho à Assembleia, foi outra questão; dotar o Plano e Orçamento em termos 
de dotação orçamental, em condições de que isto viesse a acontecer.-------------
------ Referiu, já ter conhecimento em Dezembro, do ano passado, da intenção 
da DEPOMOR, de pedir suprimento, e que a Câmara foi aguentando a situação 
até agora.--------------------------------------------------------------------------------------------
-----------------------------------------PONTO NOVE ------------------------------------ -------
------ PLANO DE PORMENOR DO PARQUE DE NEGÓCIOS DE RIO MAIOR -
------ VEREADOR CARLOS NAZARÉ ------------------------------------------------------
------ “ Senhores Deputados, em relação ao Plano de Pormenor que é colocado 
a aprovação, convém referir em que é que o mesmo consiste, para os sessenta 
e cinco hectares, correspondentes à primeira fase do Parque de Negócios.------
------ Nós estávamos convictos, quando subscrevemos as Acções da 
DEPOMOR, quando aqui trouxemos os Estatutos  que, estando consignado 
como está no Plano Director Municipal, aquela área como de expansão da 
Zona Industrial era só chegar aqui, a DEPOMOR, fazer loteamento e aquilo era 
aprovado de imediato.----------------------------------------------------------------------------
------ Tínhamos um Plano Director Municipal eficaz; tínhamos um instrumento 
de Planeamento que assim dizia, e para nós era a nossa convicção. Com o 
andar do processo verificou-se que não era bem assim.--------------------------------
------ O Índice previsto de construção para aquela área não servia os interesses 
dos accionistas nem da DEPOMOR; era inferior aos índices actuais da Zona 
Industrial de Rio Maior.-------------------------------------------------------------------------- 
------ A cércea permitida naquela área, era a mesma que na Zona Industrial, e 
todos sabemos os inconvenientes que temos na Zona Industrial, quando se 
quer construir mais dez metros, e hoje as soluções tecnológicas exigem 
alterações! ------------------------------------------------------------------------------------------
------ A terceira questão, eram umas linhas de água, quando o processo de 
loteamento foi apresentado à CCR apareceram umas linhas de água, o regime 
hídrico acoplado a isso inviabilizava o loteamento.---------------------------------------
------ Estas três situações cumulativas indicaram que o melhor caminho seria a 
elaboração dum Plano de Pormenor, e demos inicio ao mesmo.---------------------
------ Estávamos convictos que este processo fosse mais rápido. Não fosse o 
Presidente da CCR, a determinado momento ter percebido a ansiedade do 
Presidente da Câmara, dos próprios promotores e Nersant que estavam a 
entrar numa situação de desespero, devido à procura por agentes económicos; 



acompanhou par e passo esta situação, e nos últimos seis meses recuperou-se 
muito tempo do que era previsto que o assunto ocupasse. O que vem hoje a 
aprovação, é o documento final, já com os pareceres das diversas entidades e 
o que vos é pedido é que se aprovardes este documento ele estará em 
condições de ir á Administração Central a fim de ser homologado e publicado. 
A partir dai, dar entrada na Câmara Municipal dos projectos de loteamento que 
estão prontos e dar resposta aos pedidos que temos, uma vez que este é o 
momento oportuno para disponibilizar terrenos, para quem quer vir para Rio 
Maior.”------------------------------------------------------------------------------------------------- 
------ DEPUTADO JOSÉ NEVES --------------------------------------------------------------
------ Referiu que de acordo com o descrito na página quatro do Plano de 
Pormenor, a questão que coloca é: será que não vamos daqui a uns tempos 
aprovar novamente este Plano Pormenor, atendendo ao que se refere nos seus 
efeitos e á sua eficácia ?.------------------------------------------------------------------------
-------- DEPUTADO VALADA RODRIGUES -----------------------------------------------
-------- Quanto a este ponto da Ordem do Dia disse: “ Parece-nos que a Câmara 
muniu-se de todos os pareceres, das entidades competentes, favoráveis mas 
como o Senhor Deputado referiu, parece-nos que faltam aqui alguns elementos 
para nós conhecermos melhor este assunto.-----------------------------------------------
------ Como o Senhor Presidente referiu, havia aqui alguns problemas, citando o 
Regulamento. Como o mesmo não consta do processo, restam-nos algumas 
dúvidas.-----------------------------------------------------------------------------------------------
------ Se o Senhor Vereador conseguir responder muito bem, uma vez que o 
processo contém pareceres favoráveis, não temos qualquer problema em votar 
favoravelmente “ .----------------------------------------------------------------------------------
------ PRESIDENTE DE JUNTA DE FREGUESIA DE ASSEICEIRA ----------------
------ Referiu que é inconcebível que se continue a demorar três anos para 
resolver um problema como este, ainda bem que este é um dos casos nos 
quais as pessoas mudam de opinião.--------------------------------------------------------
------ VEREADOR CARLOS NAZARÉ ------------------------------------------------------
------ Referindo-se às questões  colocadas :” Deputado José Neves, sobre o 
parecer mencionado, da REN, esclarecer que o mesmo não volta nem à 
Assembleia Municipal nem à Câmara .------------------------------------------------------
----- Deputado Valada Rodrigues, o senhor tem razão; não tivemos 
condições; só enviámos o que era essencial, a comunicação não funcionou no 
sentido que estaria disponível uma colecção para cada grupo, com todos os 
documentos.----------------------------------------------------------------------------------------- 
 ------ De qualquer forma vai ser entregue a cada um dos grupos uma colecção 
organizada, porque era suposto os mesmos terem sido entregues “----------------
------ PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL ------------------------------------------
------ Sobre este assunto, lembrou os diversos episódios por que passou todo 
este processo e quais as formas encontradas para ultrapassar os obstáculos 
que surgiram .---------------------------------------------------------------------------------------
------ VOTAÇÃO -----------------------------------------------------------------------------------
------ Colocado o presente ponto a votação foi o mesmo aprovado por 
unanimidade .---------------------------------------------------------------------------------------
----------------------------- PONTO ONZE E PONTO DOZE --------------------------------
------ REQUALIFICAÇÃO URBANA DAS ENTRADAS DA CIDADE DE RIO 
MAIOR – PROLONGAMENTO DA RUA PROF. MANUEL JOSÉ FERREIRA: 
DESAFECTAÇÃO DO DOMÍNIO PÚBLICO PARA O DOMÍNIO PRIVADO 



MUNICIPAL DE UMA PARCELA DE TERRENO COM A ÁREA DE 
QUARENTA E NOVE MTROS QUADRADOS, SITA NA PRAÇA DR. 
FRANCISCO SÁ CARNEIRO;-----------------------------------------------------------------
------ REQUALIFICAÇÃO URBANA DAS ENTRADAS DA CIDADE DE RIO 
MAIOR – PROLONGAMENTO DA RUA PROF MANUEL JOSÉ FERREIRA: 
DECLARAÇÃO DE UTILIDADE PÚBLICA DE EXPROPRIAÇÃO COM 
CARÁCTER DE URGÊNCIA:------------------------------------------------------------------ 
------ DEPUTADO DANIEL PINTO -----------------------------------------------------------
------ Por ser um assunto que envolve pessoas da sua família directa, solicitou 
autorização para se ausentar,  enquanto durar a apresentação e votação deste 
ponto da ordem de trabalhos, de acordo com  Artigo Cinquenta e seis do 
Regimento e Artigo quarenta e quatro do Código do Procedimento 
Administrativo------------------------------------------------------------------------- -------------
------ PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL ------------------------------------------
------ Solicitou que a apresentação destes dois pontos fosse feita em 
simultâneo, sendo a sua votação em separado .------------------------------------------
------ Disse: “ Quanto ao primeiro ponto, refere-se o mesmo à cedência dum 
terreno que é essencial ao prolongamento da Rua Prof. Manuel José Ferreira 
na sua ligação com a EN/114.------------------------------------------------------------------  
------ O segundo ponto , é declaração de utilidade pública, porque de entre os 
proprietários envolvidos houve um que não aceitou a nossa proposta, de 
compra de terreno, segundo a nossa avaliação feita por avaliador oficial; não 
houve possibilidade de chegar a consenso.------------------------------------------------
------ Como esta parcela se inclui no Plano Pormenor da Cidade de Rio Maior, 
trouxemos isto à Assembleia para se assim o entenderem , se derem 
autorização, com a declaração de utilidade publica de expropriação o processo 
tenha o seu normal andamento e dentro de um / dois meses ficarmos com toda 
a área liberta para podermos finalmente arrancar com a obra que faz parte da 
Requalificação das Entradas da Cidade” .--------------------------------------------------
------ DEPUTADO JOSÉ NEVES --------------------------------------------------------------
------ Quanto a este ponto disse: “Em primeiro lugar, congratular o Senhor José 
Pulquério pela permuta efectuada para o domínio público. Por outro lado, 
lamentar o facto, do descritivo que nos foi enviado, o mesmo não tenha a 
interpretação correcta, dos tais vinte e nove metros quadrados a permutar.------
------ A questão que coloco, e que não consigo entender no descritivo que me 
foi enviado, só gostava de saber se a área a permutar, irá estrangular o 
arruamento”------------------------------------------------------------------------------------------
------ DEPUTADO JOÃO ELIAS --------------------------------------------------------------
------ Quanto ao primeiro ponto em discussão referiu que a sua opinião, tal 
como a dos técnicos, era um bom negócio para a Câmara. Como não há 
qualquer interesse urbanístico na manutenção do espaço público, que será 
cedido e visto que o espaço que será permutado é essencial para a 
Requalificação Urbana da Cidade, deu os parabéns na pessoa do Senhor 
Presidente, por este negócio.------------------------------------------------------------------- 
------ No que se refere à expropriação, disse que visto que surge um 
contencioso e que é uma obra essencial, a indispensabilidade daquele terreno, 
mais uma vez a Câmara está de parabéns por fazer as coisas que devem ser 
feitas, acrescentando que a Bancada do PS votará favoravelmente.----------------
------ DEPUTADO VALADA RODRIGUES -------------------------------------------------
------ Quanto ao primeiro ponto felicitou a Câmara Municipal e o Munícipe 



Senhor José Pulquério, referindo que a bancada do PSD irá votar 
favoravelmente.-------------------------------------------------------------------------------------
------ Quanto ao segundo ponto, disse ter algumas dúvidas sobre a 
necessidade de o mesmo vir à Assembleia Municipal, uma vez serem  tantos 
pontos não teve oportunidade de consultar legislação que lhe permitisse fazer 
avaliar dessa necessidade”. --------------------------------------------------------------------
------ SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA ----------------------------------------------
------ Procedeu à identificação do terreno propriedade do Senhor José 
Pulquério. Disse ser intenção da Câmara resolver tudo a bem, não indo para 
processos expropriativos, não prejudicando o interesse público, procurando 
sempre encontrar soluções como esta.------------------------------------------------------
------ Dirigindo-se ao Deputado Valada Rodrigues disse: “ a legislação diz que 
em casos destes, não tem que ir ao Senhor Secretário de Estado da 
Administração, não é ele que declara, quem declara é a Assembleia Municipal, 
porque está incluído no Plano Pormenor”.--------------------------------------------------
------ DEPUTADO JOSÉ NEVES --------------------------------------------------------------
------ Reforçou a sua questão: existe um percurso pedonal que alguns alunos 
utilizam. Gostaria da saber se esse percurso vai ser tapado ou não-----------------
----- PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL -------------------------------------------
----- Quanto à questão colocado pelo Deputado José Neves respondeu que o  
percurso se vai manter inalterável .-----------------------------------------------------------
------ VOTAÇÃO -----------------------------------------------------------------------------------
------ Colocado o ponto onze a votação foi o mesmo aprovado por 
unanimidade. ---------------------------------------------------------------------------------------
------ DECLARAÇÃO DE VOTO ---------------------------------------------------------------
------ DEPUTADO JOSÉ NEVES --------------------------------------------------------------
------ “A minha declaração de voto vai no sentido de solicitar a esta Assembleia 
que mostre o seu reconhecimento à pessoa que doou o terreno” -------------------
------ VOTAÇÃO -----------------------------------------------------------------------------------
------ Colocado o ponto doze a votação foi o mesmo aprovado por 
unanimidade.----------------------------------------------------------------------------------------
--------------------------------------PONTO CATORZE ----------------------------------------- 
------ALIENAÇÃO DE TERRENOS À DEPOMOR, S.A. – MINUTA DA 
ESCRITURA DE COMPRA E VENDA  E MINUTA DA GARANTIA BANCÁRIA 
------ DEPUTADO JOÃO FROIS --------------------------------------------------------------
------ Tal como já tinha feito anteriormente solicitou autorização para se 
ausentar da sala enquanto for apresentado, discutido e votado o presente 
ponto da ordem de trabalhos, em virtude de se encontrar abrangido pelo N.º 
um artigo cinquenta e seis do Regimento e Artigo quarenta e quatro, do Código 
do Procedimento Administrativo----------------------------------------------------------------
------ VEREADOR CARLOS NAZARÉ ------------------------------------------------------
------- Quanto a este ponto da Ordem de Trabalhos disse: “Eu creio que 
também nesta situação a documentação enviada é suficiente para esclarecer a 
situação. Basicamente trata-se de cumprir um contrato promessa de alienação 
de sessenta e cinco virgula três hectares, para implementação do Parque de 
Negócios de Rio Maior à DEPOMOR. -------------------------------------------------------
------ Esse contrato foi feito em dois de Junho de dois mil e dois e houve 
algumas dificuldades no seu cumprimento; previa o reembolso de uma parte 
significativa ao Município, após a aprovação do loteamento; e como verificaram 
todo este processo derrapou pela necessidade de se fazer um Plano 



Pormenor.--------------------------------------------------------------------------------------------
------ O que a DEPOMOR pretendeu foi renegociar com a Câmara este contrato 
e passasse-mos à escritura de compra e venda do terreno, propriamente dita. 
Mas a DEPOMOR tinha algumas dificuldades de natureza financeira e não 
tinha disponibilidade para cumprir já a entrega do que está em dívida dos 
terrenos; mas pretendia o contrato.-----------------------------------------------------------
------ A Câmara , também não estava disponível, não tendo o dinheiro, para 
fazer a escritura. De forma que foi posta a hipótese de haver uma garantia 
bancária que equivalesse a dinheiro para a Câmara Municipal de Rio Maior e 
que ela pudesse alienar os terrenos.--------------------------------------------------------- 
------ Nesse sentido, a proposta que foi enviada pela DEPOMOR, de minuta da 
garantia bancária, foi avaliada por nós, e outras instituições; foram pedidos 
pareceres a outras entidades bancárias, que fizeram algumas introduções ao 
corpo da garantia bancária, de forma que para nós ela servisse os objectivos 
que nós queríamos. -------------------------------------------------------------------------------
------ Os  documentos que estão presentes são uma minuta de compra e venda; 
realizamos a escritura à DEPOMOR; a DEPOMOR fica na posse dos terrenos. 
Pode a partir daí fazer as alterações que pretender. Por parte da Câmara 
Municipal, não houve nenhum encaixe financeiro, mas pode se houver 
necessidade disso, transpor esta garantia em dinheiro” --------------------------------
------ DEPUTADO VALADA RODRIGUES -------------------------------------------------
------ Quanto a este assunto referiu ter ficado com uma dúvida; pediu ao Senhor 
Presidente que o esclarecesse: Na primeira leitura que fez , a garantia bancária 
era para cumprir no último pagamento.------------------------------------------------------
------ PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL ------------------------------------------
------ Respondeu que era possível transformar a garantia bancária em dinheiro, 
já.------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
------ DEPUTADA ISABEL CALISTO --------------------------------------------------------
------ Quanto a este ponto da ordem de trabalhos disse: “É-nos apresentado, 
uma minuta da escritura de compra e venda de terreno sito na Quinta do 
Sanguinhal, e bem assim a minuta da Garantia Bancária .-----------------------------
------ Porque se trata de uma alienação já aprovada pela Câmara Municipal e 
Assembleia Municipal, foi celebrada escritura pública, pela qual o Município 
promete vender uma parcela de terreno à DEPOMOR S.A., de sessenta e 
cinco virgula três hectares. Na referida escritura estavam mencionados os 
modos de pagamento, os quais não puderam ser cumpridos devido a factos 
não imputáveis a nenhuma das partes .----------------------------------------------------- 
------ Considerando que algumas cláusulas do contrato promessa , não 
puderam ser cumpridas, porque a escritura pública partia do pressuposto que 
num curto espaço de tempo estariam aprovados o licenciamento das 
operações de loteamento, obras de infra-estruturas e urbanização, e que a 
parte do preço em dívida seria paga após  a celebração do contrato prometido. 
Por tudo atrás citado e porque o mesmo já tem aprovação do Executivo 
Municipal de vinte do corrente, penso que esta Assembleia nada terá a opor à 
aprovação dos dois documentos.”------------------------------------------------------------- 
------ VOTAÇÃO -----------------------------------------------------------------------------------
------ Colocado o presente ponto a votação, foi o mesmo aprovado por 
unanimidade .---------------------------------------------------------------------------------------
------ DECLARAÇÃO DE VOTO ---------------------------------------------------------------
------ DEPUTADO JOSÉ NEVES --------------------------------------------------------------



------ “  Para referir que a CDU votou favoravelmente este ponto porque é uma 
execução de dois mil e dois que agora se está a concretizar” ------------------------
------ PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL EM EXERCICIO -------------
------ Colocou á aprovação em minuta os assuntos da presente sessão -----------
------ VOTAÇÃO -----------------------------------------------------------------------------------
------- Aprovado por unanimidade ------------------------------------------------------------- 
-----------------------------INTERVENÇÃO DO PÚBLICO ----------------------------------- 
------ SENHOR LUIS VARELA – S. JOÃO DA RIBEIRA -------------------------------
------ Boa noite. Estou aqui na qualidade de representante dos meus pais, 
Jaime Varela e Nazaré Varela.-----------------------------------------------------------------
------ São quatro as razões que me trazem aqui e para as quais espero 
solução.-----------------------------------------------------------------------------------------------
------ Primeiro: Eu ouvi há bocado o Senhor Presidente, quando se referia ao 
orçamento dizer que o mesmo é um orçamento de poupança, espero que ainda 
assim o mesmo possa resolver alguns dos problemas que eu aqui trago.---------
------ Entretanto ouvi também falar que o Senhor José da Silva Pulquério  terá 
feito uma permuta com a Câmara.------------------------------------------------------------
------ Vou tentar ser breve.----------------------------------------------------------------------- 
------ Os meus pais há vinte anos, ofereceram à Junta de Freguesia de S. João 
da Ribeira e à Câmara Municipal de Rio Maior setecentos e vinte metros 
quadrados de terreno, no centro de S. João da Ribeira, para uso do chamado 
domínio publico .----------------------------------------------------------------------------------- 
------ Em vinte anos não conseguiram de parte da Câmara   ou da Junta de 
Freguesia que se fizesse uma escritura que lhes permitisse  entregarem à 
população , Câmara e Junta de Freguesia aquilo que doaram. ---------------------- 
------ Acredito que o Senhor Presidente da Câmara, tenha alguma facilidade em 
cumprir com os pagamentos aos fornecedores, uma vez que consegue utilizar 
os terrenos alheios para domínio público, e ainda, recebe IMI do respectivo 
pagamento das pessoas, ao longo de vinte anos, que ajuda aos pagamentos 
que a Câmara vai fazendo.----------------------------------------------------------------------
------ Aquilo que os meus pais pedem, por favor, é que exista alguém na 
Câmara Municipal que possa tratar da documentação para que eles possam 
doar os setecentos e vinte metros quadrados , o que fizeram há vinte anos.------
------ Já escreveram cartas, já os trouxe pessoalmente à Câmara, já falei com o 
Senhor Vereador Manuel Brites que me pediu para escrever uma carta, 
entreguei-lhe a carta há mais de um ano; entreguei uma recentemente; os 
meus pais também já o fizeram a “N” pessoas,  tenho os duplicados comigo 
devidamente carimbados.------------------------------------------------------------------------
------ Eles pedem, por favor, antes de morrer se conseguem doar os setecentos 
e vinte metros quadrados de terreno.---------------------------------------------------------
------ Segundo: Há cerca de um ano a Câmara Municipal de Rio Maior, solicitou 
aos meus pais a cedência de cerca de cento e sessenta e cinco metros 
quadrados de terreno, para a construção de uma Estação Elevatória em S. 
João da Ribeira.------------------------------------------------------------------------------------
------ O Senhor Vereador Manuel Brites, comprometeu-se com o Senhor 
Engenheiro Gonçalves, a resolver o problema rapidamente.  O terreno está 
vedado pela Câmara, a Estação Elevatória está lá, os meus pais cederam 
gratuitamente à Câmara o terreno, e mais uma vez vão pagar no próximo ano o 
IMI correspondente .------------------------------------------------------------------------------
------ Se houver, gentilmente, alguém  na Câmara  que possa resolver este 



problema nós agradecemos .-------------------------------------------------------------------
------ Terceiro: Está relacionado com uma propriedade , onde no decorrer das 
obras de execução da rede de saneamento , foram provocados danos . ----------
------ No dia seis de Janeiro deste ano, foi comunicado à Câmara essa 
situação. No dia doze fomos contactados, no sentido de contactarmos  uma 
outra entidade para que pudesse observar os danos causados, e que o 
problema iria ser resolvido rapidamente. ---------------------------------------------------
------ Desde o dia doze de Janeiro até agora, fomos visitados por algumas 
pessoas, que não se identificaram, que se comprometeram a enviar relatório, 
acompanhado de alguém, supostamente da companhia de seguros, que se 
prontificasse a reparar os danos. Estamos no final do ano e não conseguimos 
saber mais nada de ninguém.------------------------------------------------------------------
------ Contactamos com alguns Senhores Engenheiros responsáveis pela 
Câmara, que nos dizem para nós contactarmos com  outra entidade. Mas como 
quem mandou fazer as obras foi a Câmara, nós não temos que contactar mais 
ninguém. Ficamos a aguardar que o problema seja resolvido.------------------------
------ Quarto: A minha mãe é titular dum terreno, segundo a documentação que 
temos, em S. João da Ribeira que foi erradamente alvo de obras por parte do 
pessoal e máquinas da Câmara Municipal e Junta de Freguesia . ------------------
------ No decorrer das mesmas, a minha mãe solicitou à Câmara, na pessoa da 
Dra. Maria José Barra, o favor de lhe ser passado certidão em como foram 
executadas essas obras, num terreno que lhe pertence, de modo a que ela 
pudesse regularizar determinada situação junto das Finanças.-----------------------
------ Decorrido este tempo todo, a minha mãe continua sem qualquer certidão 
e continua sem poder regularizar a sua total situação, junto das finanças, 
porque na Câmara ninguém consegue passar a dita certidão.------------------------
------ Eu tenho comigo toda a documentação sobre os assuntos que acabei de 
referir; estou disponível para me encontrar com as pessoas para resolver os 
problemas. Por favor resolvam estes problemas.-----------------------------------------
------ SENHOR JOÂO NARCISO – VALE DE ÓBIDOS --------------------------------
------  Venho aqui, em nome da população de Vale de Óbidos para deixar um 
pedido / sugestão:---------------------------------------------------------------------------------
------ A situação prende-se com a localidade de Vale de Óbidos, dado esta ter 
alguma sinalização vertical, era de todo urgente que a mesma fosse dotada da 
mesma em todas as suas artérias.------------------------------------------------------------
------ Que fosse também feita a remarcação das passadeiras existentes na 
Estrada quinhentos e oito dentro da própria localidade, e que nessa altura,  
houvesse a preocupação por parte dos serviços do Município, no sentido de 
regularizar alguns dos buracos existentes nessa mesma estrada .------------------ 
------ SENHOR JOÃO VARGAS :--------------------------------------------------------------
------ Apresentou cumprimentos. Agradeceu a oportunidade que lhe é dada de 
poder falar em nome da população de Azinheira.----------------------------------------- 
------ Lembrou que em tempos desta situação, já foi dado conhecimento à 
Câmara, não tendo até esta data sido obtida qualquer resposta; neste 
momento já existem mais dados sobre este problema, que o está a tornar mais 
preocupante e para o qual solicitou a sensibilização de todos.------------------------
------ “ Em devido tempo, e fazendo parte do manifesto eleitoral do P.S., foi 
aprovado aqui , por todos nós, construir a estrada de acesso da E.N. 114 a 
Azinheira, entre as várias finalidades era a de escoar o trânsito, 
nomeadamente, na zona do Gato Preto; também iria de vez interromper uma 



situação que se avizinha, e para o qual faço  apelo para que seja dada 
justificação à população.-------------------------------------------------------------------------
------ Na altura foram reunidas as pessoas envolvidas com terrenos naquela 
área, todos concordaram com a feitura de estrada. Posteriormente uma 
empresa (Sibelco), reclamou dois metros de terreno para o alargamento da 
estrada e para que a mesma pudesse ser construída.-----------------------------------
------ Lançou-se o concurso, foram abertas as propostas e houve uma empresa 
que ganhou esse concurso, só faltou adjudicar a obra.----------------------------------
------ Entretanto passado todo este tempo nada mais aconteceu, a estrada não 
avançou, nada foi feito.---------------------------------------------------------------------------
------ Neste momento, mais grave ainda, além da estrada não ter sido 
construída, foi cortada a estrada que faz ligação do Bairro da Chainça à 
estrada para Arruda dos Pisões, nomeadamente à antiga estrada de Santarém, 
que está intransitável; a estrada que vai de Azinheira à Zona Industrial, mal se 
consegue passar; os terrenos do domínio público, aqueles que a população 
cedeu para obra pública, de interesse público, estão a ser inundados com 
detritos das pedreiras e areeiros e que ao acontecer esta situação, qualquer dia 
está intransitável. E mais grave, os proprietários compraram todos os terrenos 
até a Azinheira, o que vai original que junto à Estrada principal fique um areeiro 
igual ao da Sibelco, e mais, é importante alertar! Algum dos Senhores sabe até 
onde está a ser extraída areia na Sibelco? E a quantos metros de 
profundidade?--------------------------------------------------------------------------------------- 
------  Isto é uma questão importantíssima. Já uma vez a população de 
Azinheira se manifestou e resolveu-se tudo a bem, tal como pensamos agora , 
em relação a uma ETAR que estava para ser construída naquele terreno. A 
situação agora é ainda mais preocupante.--------------------------------------------------
------ Ninguém sabe as proporções que a situação da exploração da Sibelco, 
pode tomar, e qualquer dia uma povoação sossegada  está numa situação que 
ninguém consegue controlar, o que não acontecerá se nós construirmos a 
estrada e pusermos cobro a esta situação que é de interesse público e no qual 
todos nós temos responsabilidade.-----------------------------------------------------------
------ Tal como o meu antecessor disse, peço-lhe encarecidamente, Senhor 
Presidente, que tome esta situação em consideração e que seja dada uma 
resposta,  para nosso descanso.”-------------------------------------------------------------- 
------ SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL ----------------------------

------ Antes de usar da palavra o último munícipe o Senhor Presidente usou da 
palavra para dar resposta ao Senhor João Vargas:--------------------------------------
------ “O Senhor João Vargas, foi a uma sessão de Câmara, após aquela a 
Câmara Municipal de Rio Maior não descurou o assunto, pelo que vai receber 
em casa a resposta ás questões que acabou de colocar.------------------------------- 
------ No caso da Sibelco, sabe que não podemos interferir. Pessoalmente 
dirigi-me à CCDR  que fez deslocar uma equipa  à Sibelco e de cuja visita 
estamos a aguardar relatório .------------------------------------------------------------------
------ Quanto à estrada, os problemas levantados pela própria Sibelco, exigia 
que se verificasse uma desclassificação da REN. Na altura a Câmara fez uma 
exposição à Presidente da CCRLVT; andámos à procura de documentos não 
obtivemos resposta e por diligências pessoais, por acaso, chegou hoje à 
Câmara a resposta.--------------------------------------------------------------------------------
------ A sensação que tenho é que eles perderam documentos, para tal basta ler 
o ofício que chegou à Câmara . Como vê não ficou no vazio.-------------------------



------ No que diz respeito à estrada, em sequência da resposta que chegou, ire-
mos proceder em conformidade. Como pode verificar os assuntos não foram 
esquecidos.”-----------------------------------------------------------------------------------------
------ SENHOR JOÃO VARGAS --------------------------------------------------------------
------ “Já agora Senhor Presidente, eu pretendia saber se algum daquele 
terreno do domínio público, foi cedido pela Câmara, ou foi permutado com 
algum dos proprietários referidos. “-----------------------------------------------------------
------ SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA ----------------------------------------------
------ “Em resposta, tenho a informar que com o meu conhecimento não.”---------
------ SENHOR ALEXANDRE JACINTO ----------------------------------------------------
------ “Estou em representação da H2O – Associação de Jovens de Arrouquelas  
da qual sou Presidente e como representante da FAJUDIS – Federação de 
Associações Juvenis do Distrito de Santarém, da qual sou Presidente da 
Assembleia.------------------------------------------------------------------------------------------
------ Porque foi dito nesta Assembleia que o Associativismo Juvenil ia de 
«Vento em Poupa» neste concelho, para alguns talvez, não para todos. ----------
------ Porque dizer que o apoio ao Associativismo Juvenil é dispensar uns 
autocarros para ir dar umas voltas é uma visão muito redutora da situação, que 
não é a actual, eu vejo doutra forma.---------------------------------------------------------
------ Também dizer que não há desenvolvimento económico, sem 
desenvolvimento social. Todas as Associações são o pilar desse 
desenvolvimento, nomeadamente nas Freguesia e isso está provado na minha 
freguesia, onde quatro Associações trabalham pungentemente há uma série de 
anos e que têm dado um grande contributo para o seu desenvolvimento social.-
------ O Senhor Presidente fez aqui uma análise dramática  e negra, do apoio 
que vai dar ao Associativismo. -----------------------------------------------------------------
------ Ainda bem que só cá estava eu, para ouvir, porque no futuro isto vai ser 
complicado.------------------------------------------------------------------------------------------
------ Eu penso que as pessoas, principalmente os Presidentes de Junta, devem  
imaginar as suas Freguesias sem Associações, ou então  Senhor Presidente, 
imagine as Tasquinhas sem as Associações ! Também não foi justo quando 
disse  « ... que as Associações até têm as Tasquinhas ...» As Tasquinhas é 
que têm as Associações que há  custa de muitos dirigentes que se esforçaram,  
permitiram que o Certame chegasse  até onde chegou.-------------------------------- 
------ A Câmara faz o papel que tem de  fazer, que é apoiar, nesse sentido tem 
de dar valor ao papel desempenhado .------------------------------------------------------ 
------ Mas o que me trás  hoje aqui, é uma situação pontual relevante para a 
H2O. Elaborou o seu Plano de Actividades como solicitado ( e como é feito de 
há uns anos para cá), também deu relatórios, tal como pedido, e tem vindo a 
verificar que as coisas não estão a funcionar como era previsto no  princípio .---
------ Então este ano funcionou muito mal. Os contratos programas serem 
assinados na semana do Natal não é grande apoio, nem é motivante para 
nenhuma Associação. Para a H2O, pior ainda. Na altura que  fizemos o 
Contrato Programa iria referido um projecto que estávamos a iniciar, uma 
candidatura internacional. Esse projecto disse que não era para ser absorvido 
pelo Plano de Actividades porque não sabíamos se estava aprovado ou não. 
Quando estivesse aprovado logo pediríamos o apoio e a parceria à Câmara 
Municipal. -------------------------------------------------------------------------------------- -----
------ Assim o fizemos. Em Agosto foi elaborado um processo e enviado à 
Câmara Municipal  para análise, bem como a todos os Grupos Parlamentares 



aqui presentes, até hoje não obtive resposta.----------------------------------------------
------ Como não obtivesse qualquer resposta, há dois meses desloquei-me a 
reunião de Câmara e questionei o Senhor Vereador Nazaré, ao qual me foi 
respondido ir receber uma resposta por escrito. Passaram dois meses, não 
tenho qualquer resposta, espero não entrar o Ano Novo sem resposta . ----------
------ É este tipo de situações que desmotiva os jovens. Eu concordo quando 
dizem que há contenção, mas que seja para todos.--------------------------------------
------ Tive ocasião de receber ao longo do ano alguns apoios pontuais, sobre o 
qual quero questionar o Senhor Presidente,  sobre qual o critério destes? E 
porque é que um projecto internacional que envolvia cerca de treze países 
europeus, a desenrolar no nosso concelho, tenha tido  menos apoio que uma 
festa de final de ano da Escola Superior de Desporto, ou então que uma 
Serenata, ou um Congresso da Associação Superior de Desporto.------------------
------ Conclusão; quem apresentou  contrato programa foi prejudicado, uma vez 
que teve de aguardar até ao Natal, quem não apresentou contrato programa, 
mas sim propostas pontuais foram aprovadas. Eu quero saber porque a da 
H2O não foi a sessão de Câmara para ser votada, pelo menos, ou então para 
ter uma resposta, o que não obtivemos até hoje.-----------------------------------------
------ Tal como o Senhor Presidente disse «... só a ignorância justificará não 
perceber a importância de OTA ...» eu concordo, mas também só a ignorância 
irá justificar não perceber a importância dum projecto europeu com a 
envolvência de jovens no nosso concelho, numa altura em que se fala tanto de 
consciencialização europeia. Uma das coisas que nós aprendemos, nos 
projectos em que participamos,  e este ano já são oito, é a comunicação entre 
parceiros, entre jovens de diferentes países e diferentes línguas e essa 
comunicação entre a Câmara e a H2O não existe.---------------------------------------
------ A H2O bem tenta, mas isso é que é lamentável, e as perguntas que aqui 
ficam são as mesmas que fiz na reunião, o porquê do nosso projecto não ter 
sido votado nem ter tido resposta? E qual é a política da Câmara em relação ao 
Associativismo no futuro? Porque a visão foi tão negra, pretendemos saber o 
que a Câmara pensa fazer, e a H2O, está disposta a trabalhar com a Câmara 
nesse sentido.---------------------------------------------------------------------------------------
------ Quanto ao Contrato Programa, se havia tanta contenção, porque não foi 
aprovado mais cedo, prejudicando as Associações que o  fizeram, beneficiando 
as que apresentaram contratos pontuais.---------------------------------------------------
------ Prefaciando o Senhor Presidente da Câmara, esperamos que falem da 
H2O e não é o Alexandre Jacinto que fala , mas sim os outros, porque lá fora 
falam mais de nós que aqui dentro.”----------------------------------------------------------
------ SENHOR PRESIDENTE DA CÃMARA MUNICIPAL ----------------------------
------ Em resposta ás questões colocadas disse:------------------------------------------
----- “Senhor Luís Varela  tomei nota do que disse, rapidamente dar-lhe-ei uma 
resposta. Peço-lhe que aceite os agradecimentos por se ter referido a 
intervenções feitas por mim. --------------------------------------------------------------------
------ Senhor Alexandre nós só fizemos contratos programa, quando tivemos 
possibilidades financeiras. Há uma coisa que nós respeitamos muito, é 
entidades que antes de fazerem o que quer que seja, tem a gentileza de vir à 
Câmara perguntar se nós podemos apoiar ou não.---------------------------------------
------ Há outras entidades, não quer dizer que seja o caso, que fazem 
programas de actividades para um ano e contam logo com comparticipações 
da Câmara sem terem tido a delicadeza de atempadamente  perguntarem se a 



Câmara estava em condições  de financiar ou não. Portanto são situações 
distintas que acontecem , não quer dizer que seja o caso, mas é no momento 
do Associativismo.---------------------------------------------------------------------------------
------  E quero dizer mais; nós só podemos fazer isto nesta altura do ano porque 
desculpar-me-á, temos um objectivo primordial, que é o objectivo de 
contenção, para termos a situação de pagar a fornecedores no dia trinta.---------
-----  Sabemos que isto custa desculpar-me-á; não é método obter proveitos 
para a sua Associação, fazendo comparação com outras. Cada qual caminha e 
não temos o direito  de comparar com outras sem a sua presença.-----------------
------ Sobre o Movimento Associativo, oportunamente a Assembleia terá 
oportunidade de se pronunciar.----------------------------------------------------------------
------ Oportunamente dar-lhe-ei as respostas sobre a sua intervenção na qual 
quero agradecer, a referência feita ás minhas intervenções.”--------------------------
------ENCERRAMENTO--------------------------------------------------------------------------
------ Quando eram três horas e quarenta minutos o Senhor Presidente da 
Assembleia em exercício, deu por encerrados os trabalhos da presente reunião 
que da mesma, e para constar se lavrou minuta parcial, para efeitos imediatos 
e a presente acta que vai ser aprovada na sessão seguinte para aprovação 
global e assinada pela mesa.------------------------------------------------------------------- 
------ O PRESIDENTE DA MESA:_____________________________________ 
------ O SEGUNDO SECRETÁRIO:___________________________________. 
 
 


